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'Añora q u e l a s cosas d e E s p a ñ a y a n o s 

: p e r m i t e n a s o m a r , l a cabeza p o r e n c i m a 

de l m u r o , n o e s t á p o r d e m á s o t e a r l o (jue 

•i jcurre e n ese d e s d i c h a d o P o r t u g a l . 

Y aque l lo a r d e , p e s e á los faro les q u e 

l a n z a n los g o b e r n a n t e s r e p u b l i c a n o s p a r a 

c o n v e n c e r a l m u n d o d e q u e e n t i e r r a s l u ­

s i t a n a s s e d i s f ru t a d e u n a p a z o c t a v i a n a . 

JSTo h a y t a l . 

La r evo luc ión d e l 5 d e O c t u b r e t u v o 

l a h u m o r a d a d e p r o l o n g a r a q u e l a i r e g u e ­

r r e r o , e n e a r n á n d o s e en los h o m b r e s d e 

u n b a n d o q u e n o p o d e m o s l l a m a r c o n t r a ­

r io , p o r q u e su apa r i c ión es pos t e r io r a l 

d í a de los t r i s t e s sucesos , p e r o q u e es r e -

Buel tamente m o n á r q u i c o . 

Y l a s c e r v a t a s d e l a s flamantes Coi is-

t i t u j ' en t e s n o se d e b e n c ree r m u y se­

g u r a s . 

E l l o s d i e r o n al f racasado C o n g r e s o d e l 

T u r i s m o el tono d e u n éx i to d e r e s u r g i ­

m i e n t o y reposo q u e j a m á s t u v o . 

E l l o s d i j e ron i g r i t o pe l ado , a p e n a s se 

verificó el esc ru i í i io , q u e l a conc i enc i a 

p o r t u g u e s a se p o i m ñ c i a r í a , con e x t r a ñ a 

u n a n i m i d a d , po i la R e p ú b l i c a . 

E l l o s a m o r d a a r o n á l a P r e n s a n a c i o ­

n a l , q u e in t e i i t óda r á l a p r o t e s t a e l sel lo 

d e la i n d i g n a d o , m i e n t r a s m o s t r a b a n . s u 

p r o d i g a l i d a d coi los pe r iód icos e x t r a n j e ­

ros , q u e se r e s i g a b a n á v u l g a r i z a r el a b ­

s u r d o de u n a A ; a d i a e n g a ñ o s a á c a m b i o 

d e o c u l t a r l a d c y e n t u r a d a r e a l i d a d . 

H a s t a el congo d e rebe l ión i n i c i a d o e n 

s u e x t e n s o Impcio co lon ia l e r a a t r i b u i d o 

o f ic iosamente a l l e sperezo q u e se p r o d u ­

c e e n los honibrs c u a n d o e n t r a n e n u n a , 

era , .de b ienes ta r . 

A c ree r á e s t e / a sconce j lo s q u e n o s e n ­

v i a ron p a r a quekos f a m i l i a r i z á s e m o s coíi 

e l canard, c adásúbd i to p o r t u g u é s es e l 

m á s d ichoso d e ^ s m o r t a l e s , u n h o m b r e 

q u e v ive la vid d e los E s t a d o s l ibi 'es , 

p e r o q u e se l e p l i i b e e sc r ib i r , o p i n a r y 

h a s t a r e s p i r a r . 

E l l o s , l o s t r i l l a n t e s r e v o l u c i o n a r i o s , 

íio t u v i e r o n r e p a e n m a n d a r a l d e s t i e r r o 

á c u a n t o s e n t e n a n q u e n o e r a n a fec tos 

á su devoc ión , , si a l g u n o s e r e z a g a b a 

iba á p a r a r c ó n i s h u e s o s e n la c á r c e l , 

• s in q u e ello le Irase d e q u e s u c o r r e s ­

p o n d e n c i a y l a d g i d a á s u s d e u d o s fuese 

v io l ada . 

C o n los p o b r u n i l i t a r e s , l a s a ñ a r e ­

vist ió l as p r o p o o n e s d e la m á s feí'oz; 

t i r an ía . E l e g ó s e la e x h o n e r a c i ó n p o r 

sólo evocar p r i v a m e n t e el r é g i m e n p e r ­

d i d o . . 

Y , s in e m b a r g el m i e d o es tá s i e n d o 

l a m u s a q u e i n s a á los g r o t e s c o s r e ­

d e n t o r e s . 

C a d a h o m b r e q t r a s p u c s t í i l a f r o n t e r a 

t i e n e el b u e n g u d e a ñ o r a r la p a t r i a 

e s ca rnec ida , es ii f o r m i d a b l e c o n s p i r a ­

do r q u e d e v o r a vi-égiraen q u e se b a m ­

bolea . 

t A l lado d e cad imig rado h a y ,uu es-. 

b i r r o , u n ca rbona ; q u e . s e a b r o g a fun­

c iones u U r a d i p l o n t a s p a r a m e n t i r u n a 

a u t o r i d a d d e q u e e c e . 

N o h a y d a u z a n d e esos q u e d e s t a c a 

á m o d o d e espíaá. G o b i e r n o l u s i t a n o 

q u e , al ser sorpredo e n p l e n a b a r r a ­

b a s a d a , deje d e p r^ t a r e l nombran i i en - ; 

t o q u e le ac red i t e v i cecónsu l . 

L a fanfarr ia p o t u e s a a c o s t u m b r a á 

d e j a r cu b l a n c o ía idencia l p a r a q u e e l 

g o r o n de pacot i l l a a p r e s u r e á . c u b r i r l í ^ 

e n e l m i s m o p i i c h l o n d e c o n v i e n e l a 

b a l a d r o n a d a . ' 

As í apa rec i e ron ?io p o r e n s a l m o vi ' ' 

: c ecóns iües portngLs e n todas las al-: 

': deas ga l l egas ; perque l los b u e n o s cel­

t a s , que j a m á s se d a r o n de q u e per-: 

t e n e c í a n á u n a raze h i d a l g o s , s i m p a ­

t i za ron gene rosos < los p o b r e s p e r s e ­

g u i d o s , y cnloiicesise á los c a r b o n a ­

r ios mu l t i p l i ca r e l d io; e n t o n c e s fué 

c u a n d o se imp;'ovi.=] ca rami l lo s y s e 

Icvan la ron m o l o t e s ; o n c e s fué cuando ; 

:Vatícoi!cellos hizo m u u t u o s a s l a s c h a r ­

las q u e cdet . i raba C a n a l e j a s y la 

P r e n s a españo la , y ÍÍICÍÓ u n b a r c o r e a l 

coad i ic ie i ido an!i.aii)<5 d i r i g i d o s á c o n ­

s igna t a r i o s í a n i á s t i c y e n t o n c e s fué 

c u a n d o un ases ino í i í lo d i s p a r ó á que^ 

l u a r r o p a var ios tii<«bie u n h o n r a d o 

jM-osc-ripto l u s i t a n o . 

E n V e r í a aeíib'j d*fibir e se u l t i m o 

c a p í t u l o lu R e o í d i i i c r l u g u c s a . Y eso 

s í q u e es es ta r en ví;is d e t e r r e m o t o . 

fj! E l ju icdo á or i l las T a j o .se i j iasca; 

' p e r o al ;oru, adeni t is , i éu L i s b o a h a c e 

^ c ru j i r su i n a d e t a m c n 

\ ÉLCOISSITAUA 
j Hs.i cuar(ia.. 

Cibrailar 5.—I.a J u n l S a n i d a d h a im-
' . ¡j'jcsU> c'ua!i:;:í.cna á lijas procedencias 

de Nápolctf y :Pa!srmos.sa-del cólera. 
;>hu:hos baques quparea -de I tal ia 

coijíiiü'.aroa su viaje s i iun icarse con la 
plaz.'2.- -I'ab'V: 

PrecaHCj . 

Cá'iiz 5.—Producen I inqu ie tud l as 
Eoiicias que s e rccibenia del progreso 
t k la cjiulcmia colérica se ,ba presen­
t ado en V.iúu. LaS,anides se han re-
ajüidí" ca ra Adogt,ar Bte sajiitarias.-— 
pabrii 

X)B XiA. q : i E m i . A . IDEX. 1^0JR<D 

Iios perrss ds la ExposMón* 
E n el p a r q u e - íel Ret i ro , en t r e l a f ronda 

de los chopos y los abetos , h a y u n a " E x ­
posición, y en ella, presos en j a u l a s , u n o s 
pobres per ros de t odas ca t aduras , buUdo-
gos feos, adus to s , con los belfos pro lapsos 
y los hocicos ap las tados como los negros 
del S e n e g a l ; ga lgos entecos, huesudos , es­
t i rados , de cabeza a l a r g a d a ; íosterr ieres de 
lujo, l impios y b r i l l a n t e s ; c h a h u a h u a s me-
nud i tos , d e s u p r e m a elegancia , con lazos 
de color de rosa en las orejas y u n moñi to 
en la f r e n t e ; te r ranovas soberbios, de' l anas 
rufas , lus t rosas , s e d e ñ a s ; zarceros enanos y 
gordos , que caminan con torpeza de p a t o s ; 
japoneses con los ojos sa l tones , podencos , 
perd igueros , se ters , toda u n a g a m a de razas 
ind ígenas y exót icas . -

A los per ros acos tumbrados á bu l l i r po r 
la ciudad y correr por los campos y sa l t a r 
por l as b reñas y los r iscos, les s ienta m a l 
la cárcel de la Expos ic ión . A los canes d e 
lujo les falta la caricia de la m a n o en­
g u a n t a d a y e l m i m o de unos ha lagos feme­
n inos . E s t o s perr i l los nacieron p a r a des­
cansar sus cuerpos enclenques en los a lmoha­
dones dé los coches y en el t ibio regazo 
de sus a m a s . Aquellos otros g u s t a n de sor­
tear los pel igros 'del monte y pe r segu i r las 
l iebres en u n a loca carrera desenfrenada. 
Los m á s viven ses teando al sol y hoci-
quea-ndo por las calles. Pe ro nunca pueden 
con íonna r se con esa qu ie tud an t ipá t i ca de 
las Expos ic iones . 

L a t r i s teza infinita que e m b a r g a á los 
p o b r e s pe r ros t rasc iende á todo el p a r q u e 
del Re t i ro . S u s nlu l idos melancólicos a t ra ­
v iesan d e u n a á ot ra p a r t e los j a rd ines . 
H a y sobre el recinto u s a pesada n u b e de 
angus t i a . 

D a n g a n a s de en t r a r á saco y des t ru i r l as 
j a u l a s p a r a que l o s perros corran, sa l ten , 
viielen por los macizos de ve rdura y los se­
tos de árboles . 

Los falderos los re in tegrar ía yo á la mesa del 

Dentro de poco el Imperio ser-a geograücfa-
mente una caricatura de Europa, 

C o s i f e r e i í e i a . 
Londres s (recibido con retraso).—^EI se­

ño r Cambon, embajador d e F r a n c i a , no h a 
podido conferenciar todav ía con s i r E d w a r d 
Grey, ausen te ac tua lmen te de Londres , acer­
ca de la notificación por Aleman ia d e l a 
demostración de A g a d i r . 

U n correo especial h a s ido env iado á s i r 
E d w a r d Grey . 

Se cree que la conferencia en t r e éste y el 
Sr . Cambon se celebrará m a ñ a n a . 

I J ® q i i © l a a s ' á F r a s s c l a . 
París 3.—Ciertos periódicos e x a m i n a r o n 

ayer la even tua l idad del envío de u n b u q u é 
de gue r r a francés, b ien á A g a d i r , b ien á 
Ivlogador. . . . . . , 

Al parecer , d icha even tua l idad n o se rea­
l izará por ahora , cuando menos . 

E s © § ® r á c ® s a T e r . s í » e i © K . 
París 5 . -^PubIican var ios periódicos u n 

despacho de Ber l ín d ic iendo q u e en deter­
minados cen t ros se cree pud ie ra formarse 
eñ F ranc ia u n a corr iente de op in ión favora­
ble á una conversación en t r e F r a n c i a y Ale­
m a n i a respecto á Marruecos , conversación 
que resu l t a necesar ia y aclarar ía l a s i tua­
ción. 

Melilla 3 (Urgen te . )—A l a s nueve de l a 
m a ñ a n a , fuerzas m a n d a d a s por_ el coronel 
A i z p u r u ocuparon l a posición H a r c h a , so­
bre el Gara , en la kab i l a de Beui-Sidel . 

N. de la i í .—Es te te legrama h a s ido depo­
s i tado en Meli l la , con carácter de u r g e n t e , 
á las 17,45 y recibido en la Cent ra l á l as 19 ; 
n o obs tan te , n o h a s ido en t r egado e n .esta 
Agencia h a s t a l as 0,1^. , 

TraBq[i!.ilMad ea Ceuta. 
Ceuta 3.—Comunican d e T e t u á n q u e h a y 

t r anqu i l i dad en aquel la reg ión . 
M a ñ a n a l legará á esta p laza el moro Va­

liente. 
Viajeros l legado d e T á n g e r á bordo de l 

Vicente Ferrer d icen h a b e r causado g r a n 

tocador, en t re Ips esencias fuertes y las j o - ; ^ ^ ¿ f " ^""''^ ^^" ^ ° ^ ° ' ^^ ocupación de 
y a s y los menjur jes de perfumer ía . A los 
per ros d e caza devolveríalos á la s ier ra , en­
t re los cardos , los maizales y los ras t ro jos . 
Los espléndidos de S a n Bernardo los t ras ­
ladar ía á un monas te r io á que pasea ran des-

Moroís deíeisMos. 
Ceuta 3 .—Han s ido de ten idos por la poli­

cía i nd ígena los moros A b d el Se lam, E l 
Chear i y H a m e d E l Cheari , rec lamados po r 
el gobernador de T á n g e r , como au tores de.. 

pac i to 'entre los frailes, bajo la luz de la muchos robos y ases ina tos cometidos e n el 
luna y l a s cadencias de u n a r m o n i u m . A los 
ga lgos l levaríalos á unos . j a rd ine s de I ta l ia , 
en t re m a d a m i t a s ves t idas de claro, arrel la­
n a d a s con sol tura sobre el césped. 

Dejar ía a lguno en u n despacho a n t i g u o , 
j u n t o á una mesa recia y iiuos pe rgaminos 
amar i l l en tos y gas tados como aquel los q u e 
i ía nues t ro señor Don Qui jote . 

camino d e aquel la c iudad á T e t u á n . 
Los malhechores fueron apresados es ta ' 

m a ñ a n a , después de oponer m u c h a resis ten­
cia, en un café de esta p laza . 

E n el vapor Vicente Ferrer se rán envia­
dos m a ñ a n a á T á n g e r . 

M á s d e t a - l l é s d © l a © c a p a e i c i s . 
Melilla 3.—A las cua t ro d e la m a ñ a n a , la 

columna del coronel A i z p u r n , q u e hab ía per-
Sería u n bello ges to ese d e l ibe r ta r á ' n o c t a d o en Nador , e m p r e n d i ó la marcha^ pa­

los t r i s tes canes p r i s i o n e r o s ! 

HAMLET 

« 

(RECUERDO DE LA PROCESIÓN EUCARÍSTICA) 

Y dijeron las picas de las lanzas 
q«e ardían alumbrando ahfisouadrón: 
T-^Aonérdate, Seiíor de los. coajbates, 
acuérdate, Señor... 

Eran entonces la lumbre de la gloria 
. nuestro ardiente, fulgor, 
y, pálido de envidia, nuestros pasos 
iba siguiendo el Sol, 

.osa Solquo ha aprendido así la ruta 
que guía de la, tierra en derredor. 

¿Quién .Butouces pensara 
que Castilla y León...? 

¡Poro, entonces, ea medio de nosotros 
¿.estübííis siempre Vos...! 
I Señor do Jos combates, deteneos t 
iQiiddáos aguí, Señor...! 

IY al clamor formidable de las picas 
La Hostia inmaculada estremeció! 

ANTONIO EEY SOTO. 

«®H®) <®> <®) (®> (@) (@!0<®)(©) (®) <^» «@) t@^,<^ 

Canalejas se aptsfilió farablln 
!a carlera d© 'Gracia ^ Jusíicia. 
.iV .?© po.so hecho üna ñera por 
.€¡íiQ Mn día le :llamam@g fraáa 

afdabasi 

H a c i n a s . 
.Barcelona 4 .—Hanse d*clarado -en hue lga 

los peones a lbañi les de BaSalona ,y los «bre­
a o s de u n a fábrica de vidiio de la m i s m a 
población. 

T a m b i é n h u e l g a n 49 operar ios ,de u n a fá­
br ica , de calzado de Barcelona, j i d í e u d o au­
men to de jo rna l . 

Comunica el alcalde d e - T a r r a s a que los 
obreros tejedores se h a n reunido en l a Casa 
del Pueblo , acordando celebrar u n a icunión 
definit iva el p r ó x i m o jueves . 

'.íSl .las» el© .aii-mas.* 
E l gobernador civi l h a publ icado u n baa-

do recordando las disposiciones vigentes, 
respecto a l u so de a r m a s . 

H a d ispues to que l a Guard ia civil vigi le 
los Centros car l i s tas . 

Pía empezado a n t e el T r ibuna l de ju ra ­
dos el jtficio segu ido cont ra seis republica­
nos á consecuencia de la colisión q u e con 
mot ivo de .las elecciones se produjo en 1909 
en t re car l is tas y republ icanos , y en la que 
resul tó m u e r t o u n o de aquél los . 

Se han t o m a d o precauciones por la poli­
cía en los '"alrededores del Palac io d e J u s ­
t icia.—Fabra, 

sando p o r eV z o c o ' ^ 1 Jemis en dirección á la 
colina E l Har'cha, que quedó ocupada s in no­
vedad á las nueve de l a m a ñ a n a . 

E l genera l Orozco, acampado^ en S e g a n g a n , 
pro tegió l a ocupación ocupando d iversas al­
t u r a s a l Oeste de l m o n t e IJ ichan, p a r a ev i t a r 
q u e loé moros- d e Beni-Saud p u d i e r a n pasa r 
hacia E l H a r c h a . 

E l jefe del bata l lón de-Cazadores de Tarifa 
S r . Casa l in i , a l m a n d o de ot ra co lumna , pro­
t eg ió l a izquierda d e la co lumna A i z p u r u , 
s i n q u e ocurr iera novedad . 

La co lumna de ocupación es taba i o r m a d a 
por u n batal lón del reg imien to d e África y 
o t ro de l de Melilla, que e ran mandados por el 
ten iente .coronel E t e n d e r y .el comandan te Ca­
r rasco . T a n p ron to como quedó ocupada la 
colina, empezaron los t rabajos d e fortifica­
ción, comunicando por el heliógrafo el resul­
tado á o t ras posiciones. 

Los moros recibieron afec tuosamente íá' l a s 
t ropas-

_ La n u e v a posición a s e g u r a e l domin io efec-; 
t ivo de l a derehca del K e r t ,y d e la izquiei-da 
del Muluya . 

I^a .Mota del ©«Mersio.alessiíiis. 
.Berlín 3 .—He aqu í el t e x t o de la Nota 

d i r ig ida po r el Gobierno a l emán á las po­
tencias respecto a l env ío de l Panther á 
A g a d i r : 

ttCasas a l emanas q u e t i enen negocios e n 
el S u r de Marruecos , y especialmente en 
los alrededores d e Agad i r , exper imenta l on 
inqu ie tud á causa d e la agi tación q u e reina­
ba en las t r i b u s de aquel la comarca y h a ­
b ía sido o r ig inada po r los ú l t imos sucesos 
acaecidos en o t ras pa r t e s del pa í s . Di r ig ié ­
ronse d ichas casas a l Gobierno imper ia l en 
d e m a n d a de a y u d a y protección p a r a S .̂T3 
v idas y bienes . E l Gobierno a tendió e s t a 
pet ic ión, acordando env ia r u n b u q u e d e gue ­
r ra á Agadi r pa ra a m p a r a r y socorrer, sx 
menes te r hub ie re , á los subdi tos y p ro teg i ­
dos a lemanes y ve lar a l m i s m o t i empo p o r 
los intereses a lemanes , q u e ; son considera­
bles en aqu-ellas comarcas . Tan pron to como 
queden restablecidos el orden y la t r anqu i ­
l i d a d en Marruecos abandona rá el pue r to d e 
A g a d i r el buque encargado de esa mis ión 
protectora.» 

l i a l ' r e s i s a f r a j accNsa . , 
París 3.—Los periódicos s iguen t r a t a n d o 

con calma de las consecuencias que podr ía 
tener la in tervención a l emana . 

L a mayor ía exc i t an al .Gobierno i. Ji.ego-
c ia r , a.seguiaudo q u e la op in ión públ ica toda 
le apoyará pa ra defender con s a n g r e í i í a y 
energ ía .Ips . intereses franceses y n o de ja r 
inmiscui rse á Alemania en • ¡Marruecos. 

E l toque de atención lo da , s in emba igo , 
el Maiin a l decir q u e (tAlemania es tar ía en 
u n error g rave s i se dejase a n i m a r por la 
t ranqni l idad del públ ico í rancés , la que cu­
bre u n a indignación j ironta á estal lar». 

E l mi smo periódico dice que ayer , du ran ­
te la garden pariy celebrada en el El í seo , 
los Sres . Cai l laux y Dé Selves re i te raron a l 
Sr. Schoen, embajador d e Aleman ia , la sor­
presa que había causado en Franc ia la de­
mostración germánica en el m o m e n t o en 
qde prec isamente los Sres . Cambon y Kin-
derlen "VVaechter es taban negoc iando el re­
glamento definitivo de la cuest ión ma­
rroquí . 

E l S r . .De Schoen contestó ins is t iendo so­
b re los a rgumen tos contenidos en la Nota 
a lemana y repi t iendo que no se í i a t a h a j ("•, 
ahora de un desembarco de t iop. is . ' 

Le Journal des Debáis op ina que ..en t a n t o ' 
se en tab la la g r a n conversación que se está 
p repa rando en Alemania y F r a n c i a , és ta 
debe poner todo el derecho de s u lado y 
con t inuar l as operaciones de regreso de s u s 
t ropas á la costa . 

*%e Tessaps", irr i tado. 
París 5.—Con mot ivo de los ar t ículos pu ­

bl icados es tos ú l t imos días p o r l a P r e n s a 
española , dice Le Temps q u e «si tenemos 
que hab la r con Alemania resul ta superfino 
s igamos compromet idos con u n pa í s q u e 
repud ia t oda so l idar idad con nosotros». 

lia l*r©iisa iíaliasia. 
' Ronta 3.—El periódico Italia dice que Ale-
tnania ha .demostrado que el Acta de Al-
geci ras y a no exis te y que F r a n c i a y E s -
paiia deben evacuar Marruecos . 

S e g ú n Avanti, A leman ia h a hecho ver que 
quer ía u n a p a r t e d e los despojos . 

Ll P.agzone p o n e de m^aniiiesto haberse 
acen tuado la emoción d e . E u r o p a a n t e la 
audac iosa in ic ia t iva de Alemania . 

Roma 3.—11 Populo ' Romano op ina q u e 
es J ) rec i só revisar el Acta de Algeci ras . 

'La Vita dice que Aleman ia pernianecerá 
e ñ Marruecos t a n t o t i e m p o como t a r d e n 
F ranc i a y . E s p a ñ a en evacuar lo . 
^íl Messagero jiíegnnta s i ' A l e m a n i a av i só 
á I t a l i a de s u in tervención en A g a d i r . 

IJa-lP'refflsa alesiaana. 
^ Berlín 3.—Algmios per iódicos d e l a m a ­
ñ a n a reproducen los comentar ios de la Pren­
sa ex t ran je ra acerca de Agad i r . 

Se m u e s t r a n gene ra lmen te satisfechos de 
los m i s m o s y a l aban la ac t i tud , m u y mesu­
rada—dicen---de la P r e n s a francesa. 

Po r s u p a r t e , el Berliner Tageblatt p ide 
que cuan to a n t e s se den aclaraciones acerca 
d e los móviles á que h a obedecido Alema­
nia ' p a r a obrar como lo acaba de hace r . 

Viena j.—Al hab la r d e la ocupación de 
A g a d i r , d i ce la .Neue Presse que , a l llevar-, 
lá á^éfecto Aleman ia , h a recordado á F r a n ­
cia q u s Marruecos es independ ien te . 

E l Reich Posi es t ima q u e si F ranc ia es 
s incera én su promesa d e n o hacer conquis­
t a s todo con t inua rá como h a s t a ahora . 

E l Benes Tageblatt considera q u e Alema­
n i a h a t o m a d o A g a d i r en rehenes p a r a ne ­
gociaciones u l te r iores . 

A juicio de este periódico, no es de du­
d a r se l l egue á u n a entente amis tosa . 

L a AUgemeine Bcstung acoge con t a n t a 
confianza como lo hizo con las declaraciones 
de Franc ia y E s p a ñ a lo que hace ahora el 
Imper io a l emán , a l exp l i ca r el carác ter que 
t iene el envío del Panther' k Agad i r . 

Germanía p i de a l Gobierno imper i a l pon­
g a todos s u s medios p a r a ev i t a r u n cftn-
flicto in te rnac iona l . 

Otros periódicos conceden á la demost ra­
ción hecha por el Panther u n alcance ma­
yor que el de la protección de los in tereses 
a l emanes e n Marruecos . 

La creación de u n c o n t r a p e s o á la Po­
tencia francesa en el Nor t e de Marruecos— 
dice Die Porst — es u n a g a r a n t í a pa ra el 
equi l ibr io europeo , amenazado po r F ranc ia . 

La Gaceta, de la Cruz dice q u e A Panther 
permanece rá e n a g u a s de A g a d i r t a n t o 
t i empo como F r a n c i a y í í s p a ñ a es tén en 
Marruecos . 

CaiaM© d© Issipresiosíes. 
París 4.—Hasta l a s once d e la noche el 

Gobierno no hab í a recibido not ic ias respec­
to á la en t rev i s t a que , sobre la cuest ión 
de Marruecos , h a n celebrados los señores 
Cambóu y Bi^en. 

tEn t re los Gabine tes de F a r í s ;y . S a n Fe-
t e r s b u r g o t a m b i é n , ^ :han cambiado impre ­
s iones. 

F A B R A . 

LA JOVEN REPÚBLICA 

D3 Marta á Haría Luisa* 
Mi querida María Luisa: Hace pocos años que un 

significado político decía en ,un discurso: «La lógica 
emigra, y el sentido copiúa la acomxmfia on el desti»-
rro.» Nada en verdad más cierto ni mejor expresado. 
Sobi'e todo, á algunas mujeres no habituadas á medi­
tar lo que haG,en, dicen ú oyen y desprovistas de ese 
fondo do seriedad tan necesario en la que tiene á su 
cargo una familia, se le puede hacer aplicación de ello. 

La condesa da Lucons, cuyo criterio dista mucho 
del de Balmos, vino á casa el otro día con dos ahija 
das suyas, una de las cuales, la más pequeña, había 
hecho su primera. Comunión. 

—Mirad qué bonita está Lucila—decía á su cufia­
da y sobrinas por la pequeñuela, que realmente es­
taba encantadora con el rico traje que para este acto 
le había ella regalado,—parece un ángel. Yo temía 
que se lo descompusiera, así que le encargué muchas 
veces que tuviera cuidado de arreglarse el velo cuan­
do se arrodillase, y que, de cuando en cuando, tam­
bién, se echara los tirabuzones hacia adelante. Le 
iba á dar un espejito, pero en aquel momento no lo 
haUé 4 mano. • 

—^Pero, Isabel, por Dios—dijo la marquesa,—tú no 
reflexionas. ¡Distraer a la criatura- con pensamien­
tos de vanidad, cuando su eispírítu debía estar sola­
mente ocupado en. considerar la grandeza del acto 
que iba á realizar! Créeme, algunas veces al ver á 
esas_ niñas y á esas madres praooupa.das en tan solem­
nes momentos casi tan sólo del atavío, se me ocurre 
que sería mejor que fueran con íos vestidos que ordi­
nariamente usan, porque estarían con más í'ocogi-
miento. 

—Galla, calla—le replicó lá condesa de Luoona,— 
que esto no reza con Lucila que es una niña muy de­
vota... ¡Ha recibido la Sagrada Eucaristía con tan­
to feí-vor, que me ha hecho llorar...! (Est.a señora 
no es de las que tienen sensibilidad, sino «sensible­
ría», y, por lo tanto, lo mismo se lo saltan ¡as lágri­
mas por tan emocionantes actos, que por loa más fú­
tiles moiivos.) La ha preparado el padre JiméiicK do 
un modo admirable; nada menos que durante ¡doce 
días...! ¡Pobrecita! Me daba lástima verla tan sujc-ta 
(vuelta á humedecérsele los ojos), oyendo aquellas 
explicaciones tan largas... Así es que hoy «en premio» 
la voy & llevar al teatro... necesita distraeiise.. 

—¡ Jssús I—exclamó la marquesa—¡ Qué cosas se te 
ocurren t 

—No te asustes, JPeraanda, que no es 4 ninguna-
función mala. 

—Poro, aunque así sea, Isabel, ¿no comprendes 
que un-día como éste, el más grande de nuestra vida, 
debe estar dedicado todo á la piedad? i No v;eg que 
el espíritu se disipa con los espectáculos proianos, 
que esa alma pura é inocente, en la cual des«in.-ía 
Dios como en un fragante lecho de flores, y que quie­
re poseer El sólo, va á-ser agitada por divei-scs sen­
timientos mundanos que cuando monos la han do 
entibiar? Ni en esto, ni en los demás días on que los 
niños comulgan, es á propósito llevarlos al teatro y 
domuestran su ignorancia religiosa las pereonas qur 
así acostumbran á proceder. 

—Vaya, vaya, Fernanda, ya sales con tus intran­
sigencias. Para predicador no tenías precio. Hij.-, 
eres una exagerada, y no me convences. So puede 
servir á Dios y disfrutar do distracciones hones­
tas... 

Y como quiera que la marquesa recordó sin duda, 
que la ignorancia de su cuñada es de las que se lla­
man «positiva» ó «invencible», decidió dar por ter­
minada la conversación sobre el asuntó, murmuran­
do oon desaliento: 

—¡Dios mío, no sé cuándo vas á ser un poco re­
flexiva I 

Tuya siempre, 

MARTA. 

<®K@) ® 9 <®) ® ) ^ t®> e<®> « ^ e ^ @><@'í®><@> 

Francia bufa porque Alemania srrusii-
pló en Marruecas en son de conquis­
ta. Uos raeníecatos da allande e! Pi­
rineo temen tu8 su Ar§e!ia sa con­
vierta en otra Lorena. Fasíldíarse, 

amigos. 

Lisboa 3.—Fl min i s t ro de Jus t ic ia h a di­
r ig ido u n a circular á los Obispos de la m e . 
trópoli y de las is las , diciéndoles q u e n » 
pudiendo conselitir e! Gobierno que los sni-
n i s t ros de la Rel igión se rebelen contra h» 
leyes, en l u g a r de p res ta r su concurso p a r a 
q u e sean perfeccionadas, inv i t a á los Ób:,'?. 
pos aconsejen á los sacerdotes la redacción 
y envío al Gobierno de las modificacicnes 
que j uzguen convenientes in t roduc i r en la 
ley de separación de la Iglesia y del E 3 ' 
t a d o . 

I J ® S í r a i s T i a r i © s . 

Oporto 5 .—Continúa la huelga de t r a » 
viar ios por no habe r a tendido aún las re» 
clamaciones q u e presen ta ron los empleadc i 

E l servicio lo hacen los soldadcs' de In-
getíieros y los bomberos , s iendo deficiente l a 
circulación de t r anv ías . 

Se han . regis t rado ya varios accidentes, d e 
los cuales h a n resul tado v íc t imas y el ma» 
ferial móvi l dañado . 

I j a A s a s i s l í l e a « ( S i i s t l t s i j e s a í w . 
Lisboa 5.—Al abr i rse esta t a rde la se.íión 

de la Asamblea Cons t i tuyente leyó el señoí 
Magalhaes L ima , en n o m b r e de la Comi­
sión dictanj inadora, el proyecto de Consti­
tución, cuj'a discusión empezará en breve. 

Púsose luego á votación a n a proposición 
ascendiendo á capi tán de nav io a l t en ien te 
Sr . Machado dos vSantos y concediéndole 
además u n a xsensión anua l de 15.000 pr 
se tas . 

El pfoj&eto «lo C&uatituíslQn.. 
Lisboa 5.—En el proyecto de Const i tución 

leído esta ta rde en , l a Asamblea Const i tuyen­
t e se dispone lo s igu ien te : 

H a y tres Poderes : el leg is la t ivo , .e l ejecu­
t ivo y el jud ic ia l . 

La p r imera Cámara , que se l l amará Con-
,,ejo Nacional , será la elegida por sufragio 
directo y por un período de tres años . X a 
segunda Cámara será elagida por todos los 
Concejos munic ipa les y será renovada por 
mi tad en cada t res años . 

E s t a s dos Cámaras reun idas c o n s t i t u i r á n 
el Congreso de la Repúbl ica . 

E l pres idente de la Repúbl ica será elegido 
por d icha Asamblea , median te escrut in io 
secreto, hecho el día s igu ien te de aprobar­
se la Const i tución. 

—I^os min is t ros deberán coiitestar por me­
dio de mensajes á cuanto les fuere p r e g u n t a ­
do y pedido por ambas Cámaras , j u n t a s ,ó 
separadamente . Tend rán obligación de com­
parecer an t e las Comisioues p : i r lamentár ias . 

El Pres idente y los min is t ros serán res­
ponsables y podrá demandárse les an te eí 
Alto T r i b u n a l de la Pepúb l i ca , el cual 1» 
compondrán el T r ibuna l vSuprcmo de Jus t ic ia 
y SI j u rados des ignados por elección por 
una y o t ra Cámaras . 

También queda dispuesto en dicho pro­
vecto todo lo referente á los impues tos , r e 
ínL.Aii de las Cámaras , elecciones, derecho. 
nd iv idna les , e tc . 

—-«™«sí5sss3S2^^S^^^^^~».í^-«—Í^SSS^ía^^sss»»a«« 

\ / I . 
i fcarsí a ^ íáa 

E l a í í M p c i ® . 

París 3.—-En contra de lo anunciado, e í 
Sr . De Seives acompañará al Pres idente F a ­
llieres en su viaje á Ho landa , habiéndose 
abandonado el propósi to de sus t i tu i r á aqué l 
con el min is t ro de Comercio. 

Duran t e la ausencia del Sr. De Selves se 
encargará in t e r inamen te de la car tera d e 
Es tado el pres idente del Consejo. 

J.jñ s a l i d a . 
París 3.—El Pr-esidente de ia Repúbl ica 

ba-sal ido esta t a rde , á las dos y c incuenta y 
cinco, pa ra Ho landa con el min i s t ro de N e ­
gocios Ex t ran je ros , M. De Se lves .—Fa5ra . 

M . F a l l i e r e s . 
Uunkerq.ne j .—rA. las seis de la ta rde ik-gá 

el pres idente d e la Repúbl ica francesa, ejn-
barcando en seguida á bordo del Edgard 
Pninet, 

7í^í5:í^^ 

EL GAL-LO —¡tCo... eo... rico.,.! 
EL AL.EMÁK.—CMlla, ehilla; -pero amrta .^iis te spiasto la 6iil?es& 

mostraban.su


lé'^fi 

Máfíés^4 de ]U!IQ Í91f| ^Añ0ll.-Núm.J74. 

REVISTA POSTAL ¥ TELEGRÁFICA, 

Con el epígrafe tle Otro sacrificio del 
Cuerpo de Corre/^s, leemos en la ísfcción q u é 
el Heraldo d;¿ Madrid t i t u l a la «Voz de l a 
calle», u n a t a r t a suscr i ta por ,Un oficial quin­
to de Barczíona, en la que se pide al director , 
Sr . Ro'oaraora, remedio que ponga coto á 
la tremenda iniquidad de que los funcioua-
i'ios de Correos con t r ibuyan con u n día de 
•liaber p a r a ciertos homenajes que , cuan.uo 
el Cuerpo los t r i bu t a , deben estimar-^e me­
rec idos . 

N i nos parece b ien que ^rf te desde la 
calle quien, t iene casa y familia á qu ien di­
r ig i r sus que jas , n i podemos consent i r que 
se l lame in iqu idad á lo o'áe es u n acto de 
jus t ic ia . 

Es to ocurre con =¿'1 homenaje que por una -
mime acuerdo -Ĵ e jefes y oficiales h a b r á d e 
t r i b u t a r el /^ue i -po de Correos á s u direc­
to r , tesh;¡nojiiando así la g r a t i t u d debida á 
quiei^,^ t a n ca lurosamente ha p rocurado la 
^ l e j o r a que t a n inmedi í i tos . beiieñcios pro­
porciona a l Cuerpo, ^ espec ia lmente á la 
clase de oficiales. 

H a g a m o s , p u e s , "oídos de mercader al 
s i lbido con que el oficial qu in to de Barce­
lona t r a t a de desentonar el hermoso con­
cierto con q u e los funcionarios de l Cuerpo 
can tan el t^rfunío de sus ideales, y aconseje­
m o s al ajxónimo comunican te q u e t i re el 
p i t o y ^^n-oceda con más nobleza, negando 
con val .ent ía el concurso quS nad ie le e x i g e . 

nes como m í n i m u m en el Odeón. y en otros 
pr inc ipa les tea t ros de Eu ropa y América, 
p r inc ipa lmente en Río Jane i ro , al frente de 
u n a excelente compañía que Rosar i to debía 
formar en Madr id . 

Resis t ióse al pr incip io l a g r a n a c t ñ í ; 
pero al ñ n aceptó, y hubo cambio de cab le ­
g r a m a s en t r e ella y el Sr . Da^Rosa. ,-

La P ino empegó á formar la compañ ía , 
que había de embarca r p t ec í s amen te en 
Abr i l , con t ra t ando á Ricardo F u g a , que es­
t aba t r aba j ando en L a r a , y el cual t u v o 
ncí es idad d e rescindir el con t r a to con don 
Cándido, y á otros actores de reconocido 
mér i to . 

Pero cuando y a ten ía casi formada la l i s ta 
y hab ía hecho considerables desembolsos 
para dar sn t ic ipos y comprarse e legantes y 
valiosos t ra jes pa ra las pr inc ipales obras 
que pensaba poner en escena, supo que don 
í ' a u s t m o se había en tendido con Tirso E s ­
cudero y que l a compañía de és te embar -
CíVría en breve en Lisboa p a r a el Odeón, 
de Buenos Ai res , dejando á Rosar io P i n o 
3^ á la compañía por ésta cont ra tada con 
u n pa lmo de narices y s in negocio. 

Ricardo P u g a cobró cinco mi l pese tas de 
indemnización, que h u b o de aflojar de s u 
pa r t i cu la r í s imo bolsil lo l a P ino , y á otros 
a r t i s tas t ambién fué preciso en t regar les o t ras 
cant idades menos impor t an te s . 

En tonces nues t r a a r t i s t a vis i tó al abogado 
Sr . Codina, y éste l a redactó la denunc ia 
que ella h a pues to ayer e n m a n o s del juez . 
Los cargos y las acusaciones t e n d r á n que 
t r ansmi t i r s e á Buenos Ai res coa t r a el se­
ño r Da-Rosa. 

Con la denuncia v a n unidoa los cablegra 

F I ^ A L P B Xa AS • E'IESTAS 

El 
l\ feaspats da !a Juventoá trad'cionallsía. I ^'^ p e r l c á l e o <ie Mslboa. 

Ayer se celebró en el r e s t au ran t La H u ^ r - ' ^opi=^"ios de nues t ro e s t imado colega 
t a u n banque te organizado en obsequio de , ' "*"*"^- ' . . _ 
los elementos ja in i is tas as is tentes al Con- ¡ «Una d i s t ingu ida suscrípf-;oi-a h a tetsído la 
jp-g<jo Euca r í snco , por la Juventud, t r a d i - , bondad de remi t i rnos u n Vecorté d é u n perió-
c ioual is ta . . . ^ , I clfcó de Lisboa, en; d,, íque ¡aparecen los tele-

E n los j a t d í n é s del indicado r e s t a u r a n t ' g r a m a s de s u corresponsa l en M a d r i d ' d a n d o 
colocáronse mesas suficientes para tnil c o - . c u e n t a Gie l a procesión del Congreso Eucar í s -
mensa les . Los asientos fueron t o t a l m e n t e tico celebrada, el día 29. 
ocupados por los concurrentes. á\ acto, en- j "Nuestra i t íspetable comunican te , i nd ignada 
t re los q u e se ve ían a l g u n a s señoras . I p o r las falsedades del corresponsal del pe-

P r e n t e a la mesa pres idencial , é m m e d a-1 viódico l i sbonense , que hab la de pánico , de 
ta a l a de ros taquígrafos y per iod is tas , le-1 muer tos y de o t ras m u c h a s cosas q u e no 
vantose u n a t r i b u n a . E n el frente d e estg., ocurr ieron, nos p ide q u e res tablezcamos la 
sobre u n tapiz de los colores nacionales , d«s- verdad , diciendo que el pueblo de Madrid 
tacábase el retra,to del p re tend ien te iDon^di^ gi ¿ ¡ ^ de la procesión u n a p r u e b a más 
Ja ime . . , . . „ ! de su g r a n cu l tu ra y que los incidentes ocu-

Ocuparon l a pres idencia los señores mar-1 ^ j ^ ^ s d u r a n t e la hermosa fiesta eucaríst ica 
ques de Cer ra lbo , Fe l iu , Vázquez Mella , ^^g^^n de m u c h a menor impor tanc ia que 
T 3 T r?f }'''^''''h Llorens conde de Ca- ^^s que suelen ocurr i r en actos análogos en 
t f f f ^ ' V . l ^ l í / ' ^ y i ..?°Í?^°.°'-_^-."lP''^'^'*' ^ ^ ° " , o t ras g randes capitales , de :Europa . 

A u n cuando va h ic imos cons ta r esto mis-

s in vc<¿eCr desde el a r royo defectos que só lo ! m a s y car tas que med ia ron en t re la act r iz 
él e s ' d m a como ta les , abs teniéndose de lia-1 española y el empresar io bonaerense . 
m a r iiiicuos á quienes con sus desvelos pro-
cur,ai i a u m e n t a r l e la pitóinza y abr i r camino 
e n . s a ca r re ra , c u y a s asperezas sólo l og ra rá 
V er suav izadas con la adhesión en tus i a s t a 
é% tes acuerdos d e sus compañeros . 

' l^tílei-se como se duele el oficial barcelo-
%íés del esfuerzo hesclio por Correos p a i a la 
-adquisición d e los bus tos de L a Cierva y 
CSítuño (que ya -están hechos , y por cierto 
c o n maes t r í a admirable) acusa t a m a ñ a in­
g r a t i t u d , que so!» se expl ica en qu ien mal ­
d i to el en tus ias í ao que siente por su car rera . 

COFRADE MARCUS. 

Iva I)ireocÁ¿n General de Correos y Telé­
grafos ha -publicado )a Es tad í s t i ca te legrá­
fica d e E s p a ñ a correspondiente al año 1909. 

B Q ella -Se publ ican t res cuadros gráficos 
in te resan t í s imos que son: del servicio inte-
j-ioí, to ta l cursado y del d e la recaudacióíi 

M l f v ^ 

Agradecemos 
elei i iplat >que ha tenido á b ien remi t i rnos 

[I^TIX^ O L X V A H B H O 

La actualidad amaients, 
P a r e c e c o m o si l a P r o v i d e n c i a h u b i e r a 

p u e s t o u n p a r é n t e s i s e n l a s m o r t a l e s a n ­
sias d e n a e s t r a v i d a d u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n 
de l m a g n o a c o n t e c i m i e n t o re l ig ioso . 

E x t i n g u i d o e n e l e spac io e l eco d e l o s 
ú l t i m o s c a n t o s f e rvorosos , u n a t r e m e n d a 

. s a c u d i d a lia z a r a n d e a d o n u e s t r o s c u e r p o s 
o R e n i d a el cUado ano^ i ^ i m p u l s o s d e l a i n q u i e t u d h u m a n a , q u e 

al senoi u i iec to i ^cne- j ^ ^ g i ^ e ^ i m p l a c a b l e , á s e r n u e s t r a m s e p a -

I r a b i e c o m p a n e r a . 
1 ¿ P r e t e n d í a m o s acaso o t r a c o s a ? D í g a -
i lo q u i e n h u b i e r a o l v i d a d o la filosofía de l 
¡v iv i r . C u é n t e l o q u i e n e n e l m í s t i c o a r r o -

A,,üúiar 3 . - A I mitiTi olivarero ha asis-'l b a m i e n t o , en_ l a e n a j e n a c i ó n e sp i r i t ua l se 
t i d o <-ran concurrencia , re inando g r a n en- > h u b i e r a i m a g i n a d o q u e l a p a z se r ia p e r e n -
-tusiasíno. Asis t ieron Comisiones de la raa-1 n e m e n t e el conso l ado r oas is , s m m t e r p o -
yor ía de los pueblos de la provincia y d e ; s i c ioues d e m a r c h a s fa t igosas , d e e r i a l es 
« t r o s de la de Córdoba. I d e s c a r n a d o s , d e t r u e n o s f ragorosos , secas 

E l .número de adhesiones es inca lcu lab le , ' j ^ j , f auces de l v i a n d a n t e y s u s p ies h u n -
•figurando en ellas las de l a s Cámaras de ¡ ^ . ^ ^ ^ ^^^ ^^ ^^^^_^^ ca l ig inosa de l d e s i e r t o . 
-Comercio, Asociaciones de labradores d e ; C o b r a m o s n n re f r ige r io de d i v i n a s fuer-
Aiiidalucia v de seiiao-or-es y ü iou t aaos . i 1 <_ 1 

Presidieron el acto el alcalde de ésta , e l i d a s , q u e r e p u s o l a s d e n u e s t r a s a l m a s , y 
^senador por Jaén , Sr . Es t eban , y los d i p u - ' o t r a vez la r e a l i d a d e s cu e t a , s in eu femis -
' tados por Jaén-Martos-Ubeda, señores í iaba- m.os d e f o r m a s n i s e n t i d o , l l a m ó á l a r 
ter , A n g u i t a y 'Gailego Díaz, p r o n u n c i a n d o ' p u e r t a s d e t o d a s l a s m o r a d a s , d e los a lcá-
discursos todos ellos, que fueron ap laud í - ^ a r e s d o r a d o s d e l p o d e r o s o y d e l a c h o z a 
d ís imos . También hicieron uso de la p a l a - • , ^j^^jj^g ¿gi de sva l i do , 
b r a l o s Sres . Garzón, rico hacendado de l ^ ^ ^ ^ ^ ^^^ a n h e l o s , t o d o s los p r o b l e m a s , 
L m a r e s ; Mar t ínez R a m ó n ¿ ^ B a i l e n y i m p u l s o s h u m a n o s q u e n o s e m -
o t ros . Por aclamación, eu t i e o t i a s , se ap to - . »;. . ^ . 
ba rón las s ienientes conclusiones: Elevación , p u j a n d e c o n t i n u o , t u v i e r o n u n a m t e r r u p -
del araucel á diez pesetas en cada 100 k i los | c ión . T o d o s esos i m p u l s o s , t o d o s esos p r o -
de ^semillas o leugiñosas ; n o m b r a m i e n t o de b l e m a s , t o d o s e s o s a n h e l o s , r e c o b r a r o n s u 
na. vocal oüvicurtor en l a J u n t a de Aran­
ce le s ; desnatural ización del aceite de ca-
cahue t procedentes de semil las del e-ctran-
jero y eficaz persecución de la adu l te rac ión , 
s iendo .ésta punible .—P. A. 

rales,, G r a n d a , Mazar rasa y 'otros. 
9.ezáronse u n a s preces an tes de la comi­

da , y al acabar ésta abordaron l a t r i buna , 
p r o n u n c i a n d o elocuentes discursos, que fue­
ron m u y ap laud idos , los Sres . Chichar ro , 
p res iden te de la J u v e n t u d t r ad ic iona l i s t a ; 
S imó, jefe regional de Valencia , y conde d e 
Rodezno. 

También hizo uso de la pa labra el d ipu­
t a d o de l a mdnoría t radic ional is ta Sr . Sala-
ber ry . 

A cont inuación habló el g r a n orador don 
J u a n Vázquez Mella, cuya sola apar ic ión en 
la t r i buna promovió u n a es t ruendosa m a ­
nifestación de indescr ipt ible en tus i a smo. 

Sent imos no pioder t r a s l ada r á es tas co­
l u m n a s aquella pa r t e ín t eg ra del d i scurso 
del Sr . Mella, en que el maravi l loso t r i b u n o 
revelóse u n a vez más como u n consumado 
filósofo. 

Vamos á in t en ta r reproduci r a l g u n a s de 
sus ideas. De la p a r t e pol í t ica hacemos omi­
s ión, porque el t i empo apremia , el espacio 
falta y , en ú l t i m o t é rmino , p o r q u e nues t ro 
periódico no reconoce o t ra pol í t ica - que la 
escuetamente católica. 

Dice q u e l amen ta p ro fundamen te que n o 
corresponda su pa labra á los elogios h iper­
bólicos que le h a n dedicado los oradores q u e 
le precedieron en la t r i b u n a . 

E l Congreso Eucar í s t i co s e p ro longa en 
este acto, porque ven imos á da r t e s t imonio , 
an te todo, de nues t ra fe. 

N o se h a presenciado nunca—agrega—es­
pectáculo semejante á la m a g n a procesión 
del Congreso. Recordad que cuando las p r i ­
meras oleadas de la procesión en t raban en BaiUn 3. Con ex t rao rd ina r i a so lemnidad 
la plaza de la A n n e r í a , las ú l t imas sa l ían se h a n celebrado en esta población las fiestas 
d e la iglesia de los Je rón imos . Cuan to all í del Congreso Eucar ís t ico . 

mo o p o r t u n a m e n t e , nos satisface repet i r lo y 
p ro tes t a r del " empeño de .c ier tos correspon­
sales ex t ranjeros de faltar á la verdad á sa­
b i endas s i empre q u e hab lan de las cosas de 
E s p a ñ a y de los epañoles.» « . . . 

Eli ©líispo de Orense . 
Ayer , en el Correo de Galicia, salió p a r a 

Orense el i lus t re señor Obispo de aquella 
diócesis, D . E u s t a q u i o I l i indain y Es teban . 

L e despidieron n u m e r o s a s y d i s t ingu idas 
personal idades , muchos sacerdotes y el di­
rec tor de E l DKBATIS , D . Basilio Alvarez. 

L e deseamos u n felicísimo viaje . 

Asimism.0 h a n salido p a r a sus respectivas 
diócesis var ios Pre lados que h a n ven ido á 
Madr id con mot ivo del Congreso Eucar í s ­
t ico. 

E n Agos to p róx imo el Arzobispo de Sevi­
lla h a r á u n a excurs ión á G u a d a l u p e con el 
fin de v i s i t a r e l s an tua r io d e l a V i r g e n d e 
Guada lupe , pa t rona de E x t r e m a d u r a . 

©©lalsla, iiiíim®. 
Unos cuaren ta sacerdotes , an t i guos a lum­

nos del colegio español de S a n José de 
R o m a , que se h a n reunido en esta corte con 
mot ivo del Congreso Eucar í s t i co , h a n cele­
brado u n a comida í n t ima en el Ing lé s . 

EN PROVINCIAS 

t és ima representaci^u, el beneficio de los 
autores del sa ínete El chico del .cafetín, 
viéndose m u y concurr ido el tea t ro de la ca­
lle de Alcalá. 

P A R I S I A N A . — C o n el concurso de Madrid 
Cómico se i n a u g u r ó ayer este ar is tocrát ico 
tea t r i to , as is t iendo á la ape r tu r a u n nume­
roso públ ico. 

COWSEO DE LAVA.PI)5;.S,-._.E1 dOSiltlgO úl-
tiffió se verificó en este pequeño tea t ro u n a 
escogida función á beneficio d e las d i s t ingu i ­
das ' señor i tas María Romo y Pilar Galicia, 
q u e en un ión de otros buen í s imos aficiona­
dos tomaron pa r t e act iva en el espectáculo. 
. Represen tá ronse La jerezana,, .Los, chorros 
del oro, El gorro frigio, El chiquillo, Los 
corridos y La pura verdad, d iá logo en ver­
so, q u e se es t renó con g r a n éx i to , or ig ina l 
de D . E n r i q u e Es t eban González. 

Snceramien te hemos d e decir que no es­
perábanlos encontrar en el Coliseo de La-
vapiés dos a r t i s t a s de t a n t a val ía como Ma­
ría Romo y P i la r Galicia . . . . 

S in exageración, j ^ em honor á la jus t ic ia , 
debe ha9erse cons tar que esas dos l indís i ­
m a s muchachas no t a r d a r á n en mos t r a r sus 
admirables dotes-ar t í s t icas desde u n escena­
rio de- los de pr imer, orden.-

Las beneficiadas recibieron merecidas ova­
ciones en todas las ob tas que in t e rp re ta ron , 
y fueron de l icadamente obsequiadas . 

Nos complacemos en a u g u r a r á las_ seño­
r i tas Romo y Galicia p róx imos é indiscut i ­
bles t r iunfos . 

EN EL PUENTE OEVALtECAS 

E n el barr io d e , E n t r e v i a s , del Pue'hte 
Val lecas , se celebró la, solemne ceremonia .d^; 
colocar la p r imera p iedra de un.edif icio q u e ' 
consagra á escuelas públ icas la Sociedad deĵ  
Vecinos, de que es p re s iden te D. Ju l io Hec» 
náudez . 

El solar qué Se des t ina á es tas obras mida ' 
más de 6.Ó00 pies , e i iadrados, y ha sido ces;' 
dido para tan p laus ib le objeto por D. Fraiy;' 
cisco L a g u n a y D. Carlos Aur ioüs . 

E n representación del min is t ro de Instruc*. 
ción pública asis t ió al acto el subsecre tar io , 
Sr.. Zori ta , que llegó acompañado de l . sub ins ­
pector genera l de p r imera enseñanza, J ) . Ra« 
fael Tor róme. 

E n u n pabel lón se reunie ron los asis tentes^ 
y el, Sr .Hernández leyó u n discurso, al queS 
contestó el subsecretar io con. elocuentes frá-: 
ses, ciue fueron m u y ap laudidas , así como lo* 
fué la en tus ias ta felicitación que dir igió á M 
Sociedad de Vecinos el d ipu tado á Cortes y¡, 
t en ien te alcalde D . Pedro Vicente Buendía . 

Después de colocada la pr imera p iedra 5?j 
de haber bendecido la i naugurac ión de lasi 
obras el celoso cura párroco del Puen te del 
Vallecas, se s irvió u n espléndido lunch en e l 
ho te l del vecino de aquel barr io Sr. Calero.! 

<@> c ^ <®) (®> < ^ c® > «®>d < ^ «®> <@> <®> «@» «®> « ^ 

Vasconeellos ha vuelto á focar 
el ¥f0l6n. ñseáwra «lu® Portugal 
esfá corn® una seda, fm nos­
otros pyed@ continuar tocando 

¥as€oncellos. -

CARNE PUTREFACTA 

eesmi^iasí^^^^-^-^ -<': 

se veía de he rmosa p iedad no era la sola 
representación de u n pueb lo . E r a u n inmen­
so río de amor . E r a m á s aún , p o r q u e repre­
sentaba los sen t imien tos rel igiosos de nues­
t ra quer ida E s p a ñ a . 

Nos hemos reun ido los católicos españoles 
en las calles de M a d r i d p a r a rend i rnos á 
Jesucr is to , á Jesús Sac ramen tado . 

Si h a y a lgo en el m u n d o an t e lo que que-

E n la m a ñ a n a del 29 se celebró u n a so­
l emne fiesta rel igiosa, en la q u e se can tó el 
h i m n o oficial del Congreso. 

Por la t a rde y organizada por el señor cura 
párroco, D . Anton io García Fe rnández , se 
verificó grandiosa procesión, á la que asis­
t i e ron representaciones de todas l a s clases 
sociales. Congregaciones del Sagrado Cora­
zón de Jesús , H i j a s de Mar ía y n iños de 

dt. la m e n t e anonadada , es ese g r a n mis te-1 las escuelas 
rio, mis te r io de t a l v i r t u d , que p r e g u n t a n - L a carrera es taba e n g a l a n a d a con colga-

señores Saba- w^s d e f o r m a s n i sen t ido , ' l l a m ó á las ' , dome u n i m p í o cómo aceptaba ese d o g m a , ; d u m s y ar t ís t icos arcos de flores y r amas . 
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i m p e r i o s o b r e n u e s t r o s co razones n o b i e n 
h u b o t e r m i n a d o e l m u n d i a l a c a e c i m i e n t o . 

P r e c i s a , a n t e t odo , h a b e r h e c h o b u e n a 
p r o v i s i ó n d e c o n f o r t a d o r e s s e n t i m i e n t o s , 
h a b e r l o s a g u d i z a d o e n la e x p l o s i ó n de los 
m í s t i c o s f e rvo re s , p a r a q u e los v a i v e n e s 

yo le repuse que si ese d o g m a n o ex is t ie ra 
yo n o sería católico. 

E n párrafos g rand i locuen tes , l lenos de 
honda ciencia teológica, se ex t iende el ora­
dor en h e n u o s a s diser taciones sobre el dog­
m a de la Eucar i s t í a . Resuena su verbo con­
moviendo todos los corazones y l l evando á 
l a s in te l igencias el raciocinio del m á s her­
moso mis te r io del A m o r d iv ino . 

Buscad—decía—en los ana les de los pue - _ „ „ „ 
blos re l ig ión semejante á la nues t r a . D a r ' fiele's" 
cul to á Dios coa Dios m i s m o se sa le de los 
l ími tes de l a razón h u m a n a . 

L a esencia del catol ic ismo es el d o g m a 
de la Eucar i s t í a . 

Grande cosa es la orac ión—agrega. —En 

E l referido párroco dio la bendición a l 
pueb lo con el San t í s imo . 

Teruel 3.—Los cultos t r ibu tados en esta 
capi ta l á Jesús Sac ramentado h a n resu l tado 
solemnís i íaos . 

A la procesión asis t ieron todas las au to­
r idades que , con el pueblo , acompañaron al 
Div ino Jesús . 
• Re inó un ' en tu s i a smo indescr ip t ib le , to ­
m a n d o la S a g r a d a Comunión unos 2.000 

U n empleado de la estación de Atocha, 
l l amado Jesús Vázquez , a l pasa r esta madru ­
gada á la u n a por el paseo de las I n i c i a s , 
vio á dos hombres que hac ían u n a s manio­
b ra s que desde el p r ime r m o m e n t o llamearon 
su a tención. Como en s u camino se encon­
t rase á u n g u a r d i a , le dio conocimiento de 
l o que hab ía observado, y ambos volvieron 
donde el empleado encontró á los dos sos­
pechosos y donde a ú n con t inuaban . CcMnp 
110 contes ta ran á las p r e g u n t a s que les diri­
g ió el agen te de Segur idad , y^advir t iendo u n 
carro pa rado a lgo m á s abajo y que la car­
nicería del c i tado paseo de las Delicias, del 
n ú m . 8, t en ía media pue r t a abier ta y las 
luces apagadas , condujo á los dos ind iv iduos 
detenidos , con el carro , á la Comisar ía . 

An te el comisario declararon, resu l tando 
ser e l dueño de la carnicería José Rivera 
Alonso, y el carretero F l o r e n t i n o - H u m a n e s , 
según los cuales el p r imero de los citados ha­
ce t i empo que v iene comprando á D , Ildefon­
so Gómez, empresar io de la Plaza de Vis ta-
Alegre , l a s reses que se sacrifican en el cita­
do ruedo t au r ino , p a r a su expendic ión. 

Aseguró q u e l a s carnes t ienen el v i s to ¡ de la Pr incesa , 
bueno del ve ter inar io de Carabanchel , y q u e ' 
si descargaban á aquel las horas era por co­
modidad. 

E l comisar io , que no quedó m u y satisfe­
cho con esta declaración, pasó el a s u n t o al 
Juzgado , donde á las cua t ro y inedia de la 
m a d r u g a d a empezaban á hacer l as oportu­
n a s d i l igencias por §i el hecho pudiei-a 

E n la calle de Mar t ín de Vargas r iñeroi i ; 
anoche t res pe rsonas : dos hombres y una mu-, 
jer, r e su l t ando los t r e s her idos de alguna!; 
gravedad. 

E l origen de la r iña fué u n per ro , propi6-. 
dad de Francisco Navar ro , que sin andaiV: 
en contemplaciones se lanzó sobre Jesús Do-. 
n a t García in ten tando morderle en una pier­
na . Jesús se defendió dando u n a pa tada a l 
an ima l , y entonces mediaron el Francisco Na* 
varro y su mujer , Adela del Casti l lo. 

E l ma t r imon io insul tó á Donat G.arcía po# 
haber pegado al perro, manifestando enton-, 

"CCS que lo había hecho para impedi r que le^ 
mordiera . 

Ins is t ieron Francisco' y Ailela en sus insul'-:-
tos , éstos fueron s iendo cada, vez mayoregt, 
ha s t a que Jesús , no querieido a g u a n t a r tan« 
to agravio pegó u n a bofefida á Adela . E l 
mar ido de ésta se lanzó solre el agresor , re­
peliendo" éste él a t aque , é in te rv in iendo etf 
la l ucha la Adela. 

De la pelea resu l t a ron : Francisco NavaV 
rro con u n a her ida incis<-punzaiite en la; 
cara dorsal de la p r imera falange del dedo? 
medio de la m a n o derecha de dos centíme-. 
t ros de e x t e n s i ó n ; o t ra conusa en la regiórt 
g lú tea , de dos cent ímetros y u n a lesión eit 
l a cabeza, y s u mu je r con fiía erosión en 1^ 
cara dorsal de la m a n o izquierda. 

Jesús Dona t García resutó con una herí* 
da en la par ie ta l izquierd; y otra en la re-< 
gión t empora l derecha. < 

Todos ellos fueron curaos de p r imera in«. 
tención en la Casa de Soorro del Hosp i t a l 

d e la v i d a , sus l u c h a s , sus e m b a t e s , e n - , f reconocimiento del amor , el reconocimien-
' , • 1 i. „ „i „„ „!, ,„ to y la confianza en el Se r Sup remo , es el 

q u e n t r e n c u r t i d a s n u e s t r a s a l m a s , a b r o - •-••'- - • . i . .' 

E x i s t e en la c iudad q u e fundara el conde 
'Ansúrez en la pa t r ia de San Pedro Regala­
do, Fe l ipe I I , Zorrilla y Núñez de Arce, u n a 
ins t i tuc ión abnegada , toda a l t ru i smo, que 
recibe el nombre de Asilo de Car idad. 

Fo rmáron l a unos modestos y esforzados 
varones tiUe, en lucha t i t án ica con el egoís­
m o y la apat ía , lograron la cosa m á s impo­
sible de conseguir en nues t r a pobre y vaga 
t i e r ra , cual es" la supres ión abso lu ta de esa 
m o d e r n a x)laga que se d e n o m i n a mend i ­
cidad. 

E n Valladol id no ex i s t en los ped igüeños 
n i .-se les anu la por el te r ror . L a car idad, con 
m a n o pródiga , les recoge y les aux i l i a . 

Y este prodigio , este inaud i to é incom-
-prensible t r iunfo, la resolución de t an pa­
voroso é insoluble p rob lema social le lo-
,;graron unos cuan to s - s eño re s que pus ie ron 
.á contr ibución su ta len to , s u vo lun t ad fé­
r r ea , su amor práct ico al prój imo. 

A-rdientes deseos me d.aii de ci tar s u s nom-
lires , y á 110 ofender s u modest ia , lo reali­
zaría. ; pero , por lo poco, séame p e r m i t i d o 
h a c e r u n breve y sincero elogio del pres i -
í lente del Asilo de la Caridad, de D . Fede-
xico 'I'ejedor, opulen to a lmacenis ta de Va­
l ladol id , cuyo nombre va i n t i m a m e n t e n n i -
d o al de la benéfica Asociación. 

E l vSr. Tejedor, que desde la fundación 
de l Asilo ocupa á satisfacción de todos la 
pres idencia , no vive n i descansa sino p a r a 
s u cargo: É,l d i r ige la admirab le admin is ­
t rac ión de aquella casa ;• él busca recursos 
e n todas p ; i r t e s ; él g i r a con t inuamen te vi­
s i t a s de inspección, y fiado en el aprecio en 
q u e se le t iene en Valladolid y eii sus innu­
merab les s impa t í a s , ha conseguido ' t r iun ­
far en lo que tan tos otros fi 'acasaron, orga­
n i z a n d o rifas, tómbolas , ' festivales tea t ra les 
y taur inos p a r a ei sos tenimiento de s u obra. 

E s t e es el or igen de las magníficas corr idas 
q u e este año se verificarán en las renombra­
d a s ferias de Valladolid, -

E l Asilo de Car idad, vis to el l isonjero éxi­
t o económico de las corridas de 1910, ha vuel­
t o á t e m a r en .arriendo la, Plaza p a r a este año 
y celebrarán cua t ro inagníficas corridas los 
días 17, 18, 19 y 24 de' Sept iembre , • .' 

E n ellas se lidiai 'án ganado de Sa l t i l lo , Mu-
xuve, Veraga y Biencinto, por , las .cuadri l las 
de Boml-ifta, Vicente P a s t o r , Cocheiáto, J'Ia-
nole te , Gaonn y Pacomio Peribáííez, p r imer 
diestro valiscíetano- cníe recihirá ''•' ' 
'dura de m a t a d o r de toros'. •'"'' 

Coii\o el cartel es ve rdaderamente soberbio 
y el producto de las corr idas se dest ina á le-
v a n í a r un edificio p;ira el Asi lo, cu3'a p r ime­
ra piedra se colocará so lemnemente en el 
•"n-c-s citnd.o, no es dudoso a u g u r a r u n br i l lan­
tísimo éx i to á los or.ganizadores de d ichas 
fiestas, éxi to que lia de repercu t i r sa lndable-
.meute en los uiendigos y el prole tar iado de la 
capi ta l de Casti l la la Vieja. 

JOSÉ CASADO 

EMPRESARIO DENUNCLáDO 

q u e l a d o n u e s t r o corazón- e n el r e d u c t o 
i n e x p u g n a b l e d e l a m á s c o n s o l a d o r a es­
p e r a n z a . 

•Repi támoslo . E s t u v o e n s u s p e n s o n u e s ­
t r a v i d a . D e s p u é s a d q u i r i ó é s t a m a y o r 
v i g o r , y c o m o l a v i d a es t r a s m u t a c i ó n , 
u n p a r é n t e s i s t r a n s i t o r i o d e a l t í s i m o s de s -

teléfono pues to por Dios e n t r e la t i e r ra y 
ei cielo. 

Pero n o bas ta la oración. S i los Anósto-
les hub ie ran permanecido en el Cenáculo , 
el Señor hub ie ra tenido que bajar nueva­
men te á la t i e r ra . 

E n esta época se combate con el razona­
mien to , con la carcajada y á t i ros . 

Con el razonamiento , pa ra a t r ave sa r con 
t i n o s , d i ó n o s e n e l c o r a z ó n l a a m a r g u r a la espada de la d ia léc t i ca 'y derr ibar los m u 
d e u n s u c e s o l u c t u o s o . P e r d i ó E s p a ñ a u n o ; ros de car tón piedra de la ciencia imp ía 

íC. J « ^ <®> <©) <@) (®9 <®><®!C <®> ®><®> ̂ ^ ^ * « ^ 

La carne sigue por las nubes. Y des­
pués aún dicen que se suprimió el Im­
puesto de consumos. ¡Gentelfas vivas! 

fué lo que supríniieron. 
< ^ <®> @) <®> ® ) ^ > C^(3 ® í ' ® - ^ ! ^ ! ^ > ^ > í®> 

Víc t ima de u n der rame cerebral , h a fa-
de aque l los c a n t o r e s r e z a g a d o s d e l a m u s a 1 Con la carcajada, esgr imiendo la i ron ía y | l lecido repeii t iname'nte en Madr id , adonde 
r e g i o n a l , q u e m a n t e n í a e n s u s m a n o s e l 
c e t r o y e n s u f r en te la corona, d e l a p o e ­
s ía l e m o s í n . ,. , 

L o s p r o b l e m a s i n t e r n a c i o n a l e s q u e p a ­
r e c í a n ' h a b e r e n t r a d o p o r u n c a u c e d e 

l a sá t i ra , que a l servicio de la ve rdad pue-1 hab ía ven ido con objeto de as is t i r á l as 
den pres ta r g randes beneficios. A t i ros , ! fiestas del Congreso Eucar í s t ico , el m u y 

Uardando las pue r t a s del t emplo , con la I l u s t r e Sr . D . Pedro Rodr íguez López, maes-

Los p lanes de es tudios;n las Academia^ 
,.,. , - , , . , - _ - , - . m i l i t a r e s van á sufrir u i radical ís ima re» 

constituir_ del i to , m a n d a n d o l a s carnes 'di -^onníi, y especia lmente lo estudios prepara-. 
Labora tor io pa ra su aná l i s i s . 

GRAN MUNDO 
DE SOCIEDAD 

H a sal ido pa ra Jerez de la F ron te ra el 
i lus t re ar i s tócra ta señor conde de los Andes . 

—También h a n salido de Madr id : 
P a r a S a n vSebastián, los marqueses de 

espada desnuda . 
Se extendió después en consideraciones 

sobre la es tadola t r ía , la q u e mote jó dicien-
cor r i en te s , t r a n q u i l a s ; a d q u i e r e n el ca r iz | do que es el abso lu t i smo m á s deshürdadó 
de lo r e v u e l t o y lo p e l i g r o s o . T o d a s l a s | que h a n inventado los hombres . 

ia invest i-

1.4 .i-1 1.5 í UOSñ 
l-a g e u ü l actriz Rosario P ino 

•>yer cu el Juí^gado una doniincí;i 
iontva el emorcsar io y directo': 
b l t i ! , h : •'-! ^ í Aires, L). r :u 
Ro : 

h i u 
It.» . , ( - . ! 
l^uc 'o 1. ^iK o 

•presentó 
per estafa 
,lcl. toytro 
rtiiu.- Da-

irc u '. bcUa y cUíguiile • COTÍ.;; 
.1 t i ' - ) que eu e] pasai'.o mes 

proposiciones litüae a o u 

canc i l l e r í a s se c o n m u e v e n p o r v i r t u d d e 
lo q u e cal if ican d e i m p r e v i s t o y eS n u e s ­
t r a P a t r i a a d o n d e t i e n d e n las m i r a d a s r e ­
ce losas , y n o fal ta q u i e n c a r g u e t o d o el 
p e s o d é l a r e s p o n s a b i l i d a d sob re E s p a ñ a 
al h a b l a r d e las c o r r i e n t e s q u e r e v e n t a ­
r o n el c a u c e é i n u n d a r o n lo q u e el h o m ­
b r e ca l cu ló i n v a r i a b l e y s i m é t r i c o . 

Los h e c h o s s e h a n e n c a r g a d o d e p r o b a r 
u n a vez:" m á s q u e lo i n v a r i a b l e y s i m é ­
t r i c o r e s ide sólo en la v o l u n t a d d e D i o s . 
Las . p a s i o n e s , h e c h u r a de l h o m b r e , sbn 
c o m o e l h u r a c á n d e s a t a d o q u e t o d o lo 
d e v a s t a y lo i n u t i l i z a . 

N o se h a b r á a g o t a d o l a e r a d e l o q u e 
el h o m b r e l l a m a l a s s o r p r e s a s d e la v i d a , 
i S o r p r e s a s d e l a v i d a ! i S i l i a s ta l a m u e r ­
t e e s t á d e ese m o d o c a t a l o g a d a , n o o b s ­
t a n t e h a b e r l l e n a d o t o d o u n a r t e m e -
d iova l y ser • e l suceso m á s f ami l i a r i zado 
c o n n u e s t r a e x i s t e n c i a 1 

T r a s d e los a p u n t a d o s sucesos s e g u i -
r á n s e o t r o s . L a m i s m a i n t e n s i d a d d e l o 
c a r e n t e e n los d í a s q u e p r e c e d i e r o n t r o -
c a r á s e e n fuerza e x p a n s i v a e n los d ías q u e 
se, s u c e d a n , • • 

L o i m p o r t a n t e es e s t a r p r e p a r a d o s ; n o 
l iacer. íf los s o r p r e n d i d o s . Lo . esenc ia l es 
m i r a r l a s cosas á lo h u m a n o , s in q u e a b ­
d i q u e n l a m e n t e y el c o r a z ó n d e lo d i ­
v i n o . ": . 

E n t a l respectpy- E s p a ñ a e s t á c a p a c i t a ­
d a p a r a m i r a r c o n t r a n q u i l i d a d el p o r ­
v e n i r . . ' ; i'̂ -

M.\ SÁNCHEZ DE ENCISO 

« « « « a í s W E K ^ ^ ^ s S ^ ^ ^ - ^ ® - « - ^ S S S ^ 
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, ^©Iji-e e l éaisai. 
Calais 3.--i-Circuito 'euTOpeo' de aviación.— 

Ei i t r e . l a s cua t ro y cua t ro y t r e in ta m i n u t o s 
de la m a d r u g a d a se elevaron suces ivamente 
Vcdri-ijes', yi .dart , 'Beaumont , Kimmerl i í jg , 
Gibevt, í-;c'iiau'x, Garro , T a b u í e a u , Barra , 
Valent iüo y' Trai'h p a r a d i s p u t a r la e tapa 
Calais-l^oadres. ' -

Los once aviadores cruzai-on s in novedad 
el cana l , a te r r izando felizmente en Dou-

Líl p r imero en l legar fué Vedr ines . 

Londres ^. — Circui to europeo de avia­
c ión .—Han l legado al aeródromo de Hen-
don, Vedr ines , á las ocho t r e in t a y seis ; Vi-
dí i r t , .á Vas n u e v e ; Ki inmer l ing , á las nueve 
enal to ' ; Beaumcu t , á las nueve y cuarto-, 
Va len t ine , á las nueve t re in ta y t res y G,a-

p a 3 , a ; ^ t U i o g a r a ¿ a r c iea jeprí-jáeutacio-, n o s , á Jas n u e v e íre.inta y /cua t ro ,—Fa&ra . icióu española.—-Píos, Fapj. 

Añadió que la lucha ac tual , la p roduc ida 
de aquel la es tadola t r ía , no es en t re el Es t a ­
do y los Congregaciones, s ino en t re la bar­
bar ie y la civilización. 

E s t r i s te -^áñade—que t e n g a m o s qué lu ­
char ahora pa ra que el convento , el a l t a r 
y la h e r m a n a de la Car idad, gocen de las 
ga ran t í a s de que gozan el gar i to , el t ape te 
verde y la r amera . 

T e r m i n ó es ta pa r t e de su discurso ha ­
b lando de la desamortización colectiva ea 
favor de l a ind iv idua l y de la cuest ión so­
cial, con g r a n s e g u n d a d y elocuente t i no , 
en t rando después de lleno en la cuest ión 
polí t ica, pa ra la que, como decimos an t e s , 
nos fal tan espacio, t i empo y ambien te . 

E l e locuente orador t radic ional is ta fué ob­
jeto de g randes ovaciones duran te su ora­
ción y al descender de la t r ibuna . 

A cont inuación pronunc ió breves frases el 
jefe de los j a imis t a s , vSr. Fe l iú , dándose por 
t e rminado el acto. 

D e s p e d i d a c a r i á o s a . 
Ayer , á las siete de la t a rde , acompaña­

do de s u secretario, ha salido para Coua-
tan t inop la el i n s igne pa t r ia rca de Ci l ic i \ 
(Armenia)-,. • ' 

Acudieron á la estación á despedir le núes 
t ro amadís imo Pre lado , 'el provisor de Ma-
drid-AJcalá, D. Javier Vales F a i l d e ; los se­
cretarios de cámara y vis i ta D . L u i s - P é r e z 
y D. Ricardo P,,odriguez, respec t ivamente , 
el m u y i lus t re canónigo mayordomo, don 
J u a n Fe rnández , g r a n número de capi tu la­
res y muchas otras d i s t i ngu idas personali­
dades . 

E l venerable Pa t r i a rca va sa t i s íechís imo 
de Iqs jágasajos y atenciones de que ha sido 
cbjeto, -du ran te s u ' breve pe rmanenc ia en 
Madrid y del feliz resul tado del Congreso 
Eucar ís t ico . - • ' " 
> La despedida que le t r i bu t a ron sus nu­
merosos amigos y admiradores fué en ex­
t remo cordial ís ima. 

' TelegraBsiia de S a Saatldat! . 
Su San t idad el Papa Pid X ha,- dir igido el 

s igu ien te afectuoso te legrama á S. M. el Rey : 
«Roma I (5_t.) A S. M.. Alfonso X i n , Rey 

de España.—Palacio t le .San Ildefonso. 
N u e v a m e n t e doy la-s,.,.'gracías á V. M. y á 

S. M. la Re ina por sü"''cortés felicitación por 
el solemne triunfo: de l á Eucar i s t í a eu el 
grandioso Congreso de-Madr id , á cuyo éxi to 
han contr ibuíclqf la . intervención de Sus Ma­
jestades y las,---paiábras de V. M . ; pa labras 
que han encontrado ' tan sesisible eco en el co­
razón de^.sus fieles subdi tos . 

Coiíg-r'atúiándome con V. M. por tales ma­
nifestaciones de fe y de amor al Divino Sa­
cramento del Al tar , que hacen honor á la ca­
tólica España y á su Soberano, tengo la aa-
tisfacción de otorgar la bendición apostólica 

SS . MM., á la Real familia y á toda la na-

treescuela de la san ta ig les ia catedral de 
Cuenca. 

H o m b r e de g r a n ta len to , de m u c h a vir­
t ud y de excepcionales condiciones, gozaba 
merec idamente de sól idas amis t ades y de 
generales s i m p a t í a s . 

Su m u e r t e h a sido sent id ís in ía . 
Plabía sido secretar io . d e l ' finado señor 

Obispo de Cuenca, y pres idente de la ü i i ión 
Apostól ica Sacerdota l . 

Deja a l g u n a s y m u y notables obras es­
c r i t a s , en t re ellas El Epíscopologio Astor-
gano. , . 

Como publ ic i s ta ten ía g r a n reputación. 
, Su ent ierro !ha sido u n a imponen te man i ­

festación de duelo , en la que tomaron pa r t e 
numerosas y d i s t i ngu idas personal idades y 
u n a buena representac ión de la colonia con­
quense res idente e n esta cor te . 

E l duelo fué pres id ido por el excelent ís i­
m o señor Obispo de Guad ix , el peni ten­
ciario de Cuenca y el canónigo de aquel la 
Basíl ica, D . Acisclo Domínguez . 

E l cadáver recibió sepu l tu ra en el cemen­
terio de Nues t ra vSeñora de la A lmudena . 
, Descanse en paz el i lus t re y -venerable 
sacerdote . 

Cubas , los señores de López Rober ts y don 
J u a n Lizas-oain; pa ra La Granja , los condes 
de Vi l laverde la A l t a ; para Avi la , los con­
des de O r g a z ; pa ra Avi les , los marqueses 
d e F e r r e r a ; p a r a vSan Clemente , los señores 
de B a r n u e v o ; pa ra Guadala ja ra , los mar ­
queses de Barzana l l ana ; p a r a F u e n t e la Hi ­
gue ra , l a señora v iuda de D u p u y de L o m e ; 
pa ra ÍSantaiider, los señores de Redonet . 

• P a r a Biarr i tz , la señora de Núñez d e Pra­
do, el m a r q u é s de Gorbea y las señori tas 
de Moja r r i e t a ; p a r a CercediUa, D . Joaquín 
vSáinz de la M a z a ; pa ra Pa lma del Rió , los 
señores de Calvo de León, y p a r a Tórrelo-
dones , los señores de García de Leániz . 

- ^ E n la iglesia de S a n t a Bárbaf-a un ie ron ¡ , , , - „ , . r,. • 
ayer s u sue r t e an t e el a l t a r la bel l ís ima se- ! Algebra , Geometr ía ;1 r iao.nometna, cre-
ñor i ta María Magda lena Echever r i y Ben-: yéndose que se t raigaSimbien a este grupo; 
goechea con el d i s t ingu ido subd i to francés a l g u n a s que has t a hoejes tudiabau dent ra-

torios pa ra el ingreso t aquél las . Comoi 
esto afecta á mi l lares deami l i a s , ant ic ipa­
m o s las l íneas generales^e l a reforma, quei 
m u y pronto—tal vez eiiíSte mes—tendrá t i 
la sanción oficial. 

E n el pasado Jun io v ie ron á Madrid lo^ 
directores de las Acadjiias ini l i tares , 5̂ -
bajo la i^residencia . d genera l Martít^' 
A r m é , jefe de la Seccic! de instrucción y, 
rec lu tamien to , acordaroíias bases de estaa 
reformas, que estos d í a s s t án desmenuzan-^: 
do las J u n t a s de profeses en cada Acade^, 
mia , y una vez levantad acta del resultado! 
definitivo, serán soínet ís á la aprobaciórí 
del general Lucpie. > i 

Se calcula t e n g a n la nción oficial hacia; 
el día 1,5 de este mes , yor consiguiente co­
miencen á regi r , las q al ingreso se re­
fieren, en la convocatoi del año p róx imo . 

Las a s igna tu ra s que ¡os asp i ran tes á in^ 
greso en las Academias-iilitares se les e x i ­
g i rá con esta reforma, fmarán dos grupos,; 
Uno l lamado de Culturgeneral, coustituídcí 
por Gramát ica , Geogra é Hi s to r i a s , améii-
del francés, dibujo de jsaje y l íneas . E n éi 
otro se e x i g i r á n las ágna tu r a s que ho5 | 
cons t i tuyen el de Mahát icas : Ar i tmét ica , 

Córdoba 3 
(térm-ino de 

E s p a I I m 
— E n el cerro 
Vi l l anueva de 

del Caramil lo 
Córdoba) h a n 

aparecido restos h u m a n o s carbonizados den­
t ro de u n a choza ince-ndiada, cerca de la 
cual se ve u n a m a n c h a de sangre . 
• H a sido detenido el cabrero J u a n Sánchez, 
por suponérse le , au to r del cr imen. 

A i i a é r l e a , 
Montevideo 2;—El Gobierno h a p resen tado 

al Pa r l amen to t in projrecto de ley estable­
ciendo la j o rnada ele ocho horas con des­
causo senianal , pa ra los obreros y emplea­
dos de -comercio.—Fabrí?. 

f \ 

X.?r 

CJ.RCO im P A R I S H . . 
tas iiasta el año pró.^imo el favorecido circo 
de la plaza del R e j ' ; du ran te la t emporada 
han actuado notables a r t i s t a s que, como 
luHudi y Raymond , gozaii de renombre 
mund ia l . " 

WílliíUn y Lec-nard Pa r i sh han cont inuado 
ci¡ el año corriente su gloriosa tradición de 
entendidos y espléndidos empresar ios . 

•GK.A,N VÍ, . \ .—Los "que están entera,dos de 
10 que ocurre en este infor tunado coliseo 
dicen que se abr i rá m u y en breve con una 
n,otable coinpaüía de zarzuela, ac tuando de 

! director ar t ís t ico Antonio Paso. 
I I..0 (ine sefi sonará 
I j^POi.o Anoche t 

D . Mario Deglane . 
La ceremonia se celebró con g r a n solem­

n idad . 
Fue ron padr inos el competente funciona­

r io de Gobernación D . Antonio González Ci-
doncha y la encan tadora señori ta doña Nie­
ves R o d r í g u e z Gomendio . 

E n t r e las numerosas y d i s t ingu idas per­
sonas que asis t ieron al acto, recordamos á 
las he rmosas señor i tas Resurrección E tche -
ve r ry Bengoechea, E lena Cl ink , Angela .Al-
deabro, T r in idad Arroyo , Je rón ima Rodr í ­
guez y nues t ros amigos D . Miguel R u g n o t , 
b . Pablo R a m a l Arévalo , D . Alfredo Jo-
r a t t i y Míster y Paiiz D a m a u . 

L a selecta concurrencia fué obsequiada 
con u n espléndido lunch. 

La s impát ica y feliz pare ja , á la que desea­
mos u n a in te rminab le y ven turosa l una de 
mie l , sal ieron para Toledo y Par í s . 

—El p róx imo día 6 serán los días de la con­
desa de L impia s , y. el 7 celebran s u fiesta 
onomást ica la señora de Her re ro , el duque 
de Mandas , el m a r q u é s de la L a g u n a , el con­
de de Alto-Barciles y el ex min is t ro Sr, Cal-
be tón . 

- ^Ayer , a l a s nueve y media de l a - m a ñ a n a , 
se h a efectuado en la iglesia de »San Jeróni­
mo , el enlace ma t r imon ia l d e la preciosa y 
encantadora señori ta Carmen Fel iú , con el 
conocidísimo redactor de nues t ro querido co­
lega El Mundo, D . Bernardo G. dé Cán­
d a m e . 

A la ceremonia as is t ió numerosa y dis t in­
gu ida concurrencia . 

Fue ron padr inos el p a d r e de la novia y la 
bella h e r m a n a del novio , doña El isa G. de 
Cándame . , ' 

De tes t igos ac tua ron : pdí' pa r t e de la novia 
el comandante de la Guardia civil D . Eulog io 
Qu in t ana y el capitáü' del mis ino In s t i t u to 
D . Víctor Morell i . 

Por p a r t e del no^io, el i lus t re per iodis ta 
y senador D . Saní íago Ma ta ix y D . E d u a r ­
do Lora . 

E n t r e otros, asis t ieron los generales Mar-
t i t egu i . director genera l de la Guard ia ci­
vi l , y b . Víctor S i e r r a ; D . L u i s vSierra, don 
L u i s Fazzifli, el padre del novio, Sr. G. de 
C a n d a m o ; D. Joa«jUÍn Fe l iú , h e r m a n o de l a 
n o v i a ; la vizcondesa de Bar ran tes , doña 
Adr iana Acevecio, madre de la n o v i a ; doña 
Teresa Jover, doña L a u r a Vives , señor i tas 
de Palacio y de Fazzini y o t ras , muchas y 
d i s t inguidas personas q u e laméntame s lo 
recordar. 

, Todos los concurrentes fueron obs n 1 
dos con u n lunch, b r indándose por la ci, 1 
na felicidad de la joven par-'-'a. 

A las cua t ro salieron los rcciéi; c 1 s 
por la l ínea del Nor te , con úi;-ece:6-a á 1 
donde se proponen pasa r los p r imero c 
de la luna miel . 

I,es deseamos las felicidades que, se mere­
cen en su nu5vo estado. 

FLOmCEL 

de las Academias , coi Perspect iva y Aco­
tados , á fin de descarr a lgo el p lan de es­
tud ios de aquél los , igiéndose á m á s de ' 
esto, prác t icas de gitasia. 

Los actuales certifiios de los I n s t i t u t o s 
de las a s igna tu ra s tmát ica , Geografía é' 
H i s to r i a s , 110 tendráen lo sucesivo valoc 
en las Academias mi ' res , aceptándose úni^ 
camente du ran t e el zo de dos años, p a r a 
poder pa sa r de u n sima á otro s in perjuÍT 
CÍO de los que hoy ;'gan _tales certificados' 
ó estén cursando d i s a s igna tu ra s . ; 

El examen de G r p c a lo cons t i tu i rá im' 
ejercicio de escrituW dictado y análisitf 
g ramat i ca l . E l d e jgrafía é Hi s to r i a se. 
•regirá por p r o g r a m t u e opor tunamen te s e 
h a r á u públicos. i 
, La extensión de . [programas de Mate­

mát icas será d i s t í n^egún las Academias : 
para Arti l lería é.Iujieros reg i rá uno , y ett 
Infanter ía , Caballeií Admin i s t r ac ión , otroí 
más r educ ido , d e s ^ n d o s e con respecto á-
los actuales g r a n liero de teorías que legí 
daban ex tens ión gde y en real idad nq' 
tenían aplicación í i carrera . 

Ac tua lmen te tei: que examinafse en' 
u n m i s m o a ñ o deias las a s igna tu ra s , y 
la pérd ida de una'el no conseguir p l a z a ' 
n o daba derecho ?no p a r a los exámenes 
del año siguiente. , ' la reforma, toda asig*-
na tu ra aprobada -e val idez p a r a lo su-
cesivo, á no ser qil a sp i ran te quiera exa. 
mina r se p a r a inej; la no ta . Es to les per­
m i t i r á escalonar ijercicios en var ios años , 
y dedicar sus aciíades á g r u p o s de as ig­
n a t u r a s dent ro dilan que se" m a r q u e . 

Los a sp i ran íes í r án examina r se de l a s 
a s igna tu ra s que ¿ituj^en el g rupo de cu l . 
tu ra genera l d é l o s doce á los v e i n t e 
años , y. del de M í t i c a s , de los trece á los 
ve in te . E l lugres» podrá efectuarse hastíí 
t ener diez y seis'S-

Recomendaifi nuestros lectores qus 
al dirigirse á ifasas que anunciamos. 

i les adviertan qj hacen por haber vista 
la inserción dehuncio en Et.. D E S A T S . 

IOS FERRaRiOS DE BiLBlfe-
Bilbao 4.—Eí Asamblea get-ieml q u é 

h a r r" lcbr idOí ne>c"he- los íerroviariofi-
1-̂ 0 '-idqsocorrer á los huelg i i t s . 

h i ' atfeitauo re ingresar en l as 
1 <,, y I ir de la anunciada huel» 

1 en ,érr.CH.;arriíes del Norte . 
i de,;, el -Sr. Barr io r egresa rá 

i dnd . á r a . 

se 

El pago de las suscripciones debe hacer­
se por adelantado, y siempre en tetras de¡ 

I Giro Mutuo, librarizas de la Prensa ó so-
celebró, coa la cen-\bres mpnederoSji 

i r:r,ol 3 C/¿—A las once d« la maSá». 
! .la :,d\[ó el yajraída para San Sebas t i á a , 
^ íi-v.,;Ie se po t i los órdenes del Rey . 
i r-:í conde «ibiría ha regalado a loa 
i -,'í;c).;!les de! 00 genera l de la Armsdss 
[ uu valioso f.tó, con el qua tomará j í 
• ¡jaitc eii '.ás'jinias regatan en t re mé^»» 
'//es eseaaoleP&fasysrog,-
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CSíiseJa da mínfsiros. 
E n e l C o n s e j o q u e h o y ó m a ñ a n a s e c e l e ­

b r a r á , s e o c u p a r á n l o s m i n i s t r o s d e d i v e r j a s 
c u e s t i o n e s , p e r o p r i n c i p a l m e i r t e d e l n u e v o g i ­
r o t o m a d o p o r l a d e M a r r u e c o s , c o n m o t i v o 
á e í d e s e m b a r c o d e l a s t r o p a s a l e m a n a s e p , 
A g a d i r . ' 

•• -Gasset á Zaragoza, . 
E ! \ i i i i i i s t r o d e F o m e n t o , S r . G a s s e t , s e 

p r o r j o n e s a l i r d e n t r o d e r a ú y b r e v e s d í a s p a r a 
Z í ' . r a g o z a , c o n o b j e t o d e d a r u n a c o n f e r e n c i a 

^¿n e l C í r c u l o j M e r c a n t i l y r e c i b i r é. l a s C o u i i -
«sionales r u r a l e s q u e a c u d a n á e x p o n e r l e s u s 
í í s p i r a c i c n e s . 

E! gobernador civii de la Coruña. 
L l e g ó á M a d r i d e n u s o d e l i c e n c i a e l g o b e r ­

n a d o r c i v i l d e l a C o r u ñ a , S r . R o m e r o -Do-
n a l l o . 

Los consumos. 
E l S r . C a n a l e j a s p a s ó l a m a ñ a n a d e a y e r 

e n l a P r e s i d e n c i a e s t u d i a n d o l a c u e s t i ó n d e 
l o s c o n s u m o s v c o n f e r e n c i a n d o c o n a l g u n a s 
p e r s o n a s , e n t r é e l l a s e l a l c a l d e , r e p r e s e n t a n ­
t e s d e l a B a n c a y d e l c o m e r c i o . 

E l S r . C a n a l e j a s h a m a n i f e s t a d o s u d i s ­
g u s t o p o r q u e h a y v a r i o s c o m e r c i o s q u e n o 
q u i e r e n r e b a j a r e l p r e c i o d e i o s a r t í c u l o s . 

E s t á d i s p u e s t o e l j e f e d e l G o b i e r n o á h a ­
c e r q u e s e a ef icaz l a l e y d e s u p r e s i ó n d e lo.? 
c o n s u m o s y á o l i l i g a r á l o s c o m e r c i a n t e s á 
q u e e n u n p l a z a d e o c h o d í a s h a g a n l a s r e ­
b a j a s q u e d e b e n y p u e d e n h a c e r e n b e n e f i ­
c i o d e l o s c o n s u m i d o r e s . 

E n t r e l o s m á s r e b e l d e s á r e b a j a r l o s a r ­
t í c u l o s e s t án , l o s p e s c a d e r o s ; p e r o t a n t o á 
í S í o s c o m o ú l o s d e m á s i n d u s t r i a l e s , e l G o ­
b i e r n o l e s o b l i g a r á á r e b a j a r l o s , p u e s t i e n e 
m e d i o s s o b r a d í s i m o s p a r a e l l o . 

Y o — d e c í a el p r e s i d e n t e — m e p r o p o n g o r e a ­
l i z a r u n a p o l í t i c a d e a b a s t o s d u r a n t e e s t e 
v e r a n o , p a r a c o n s e g u i r l a e f i cac i a d e l a l e y 
d e s u p r e s i ó n d e l o s c o n s u m o s . 

Canalejas y los periodistas. 
E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j a a l r e c i b i r a y e r 

á l o s p e r i o d i s t a s , m a n i f e s t ó l e s q u e h a b í a 
r e c i b i d o v a r i a s C o m i s i o n e s , e n t r e e l l a s u n a 
d e d u e ñ o s d e t e a t r o s , p a r a s o l i c i t a r q u e s e 
l e s p e r m i t a t e j i e r l o s a b i e r t o s : h a s t a l a u n a 
y m e d i a d e l a m a d r u g a d a , y o t r a d e C á d i z 
p r e s i d i d a p o r e l S r . L a b r a , q u e s e o c u p ó c o n 
e l j e fe d e l G o b i e r n o d e l a c o n m e m o r a c i ó n 
d e l a s C o r t e s d e C á d i z . 

T a m b i é n h a r e c i b i d o e l S r . " C a n a l e j a s Ja 
v i s i t a d e l o s m i n i s t r o s d e l a G u e r r a y E s ­
t a d o y d e l p r e s i d e n t e d e l C o n g r e s o . ^ 

D e l o s a s u n t o s i n t e r n a c i o n a l e s d i j o e l , s e ­
ñ o r C a n a l e j a s q u e n o h a b í a n i n g u n a n o v e ­
d a d . P a r e c e s e r q u e d e A r g e l i a h a n s a l i d o 
p a r a C a s a b l a n c a m á s t r o p a s f r a n c e s a s . 

E s t á c o n f i r m a d o qj ie u n d í a d e é,stos l l e ­
g a r á á M a d r i d , l l a m a d o p o r e l G o b i e r n o , •.•! 
t e n i e n t e c o r o n e l vSr. S i l v e s t r e . 

E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o s e h a l a m e n t a d o 
a y e r n u e v a m e n t e d e l a s f a n t a s í a s q u e a l g t i -
n o s p e r i o d i s t a s p o c o e s c r u p u l o s o s t r a n s m i ­
t e n á e s d e L a r a c h e y A l c a z a r q u i v i r , y q u e 
s ó l o s i r v e n p a r a o c a s i o n a r d i f i c u l t a d e s , 
s i e n d o a s í q n c c a r e c e n d e f u n d a m e n t o . 

Obras en el Congreso. 

r ó ñ e l e s á c o r o n e l e s , c i n c o coman'^,¡mí-gg ¿ t e ­
n i e n t e s c o r o n e l e s , s e i s c a p i t a n , g g ¿ c o m a n d a n ­
t e s y .siete p r i m e r o s t e n i c - n t e s á c a p i t a n e s . 

E n el C u e r p o a u x i U a t d e A d m i n i s t r a c i ó n 
m i l i t a r a s c i e n d e n ; . I a u x i l i a i e s m r . y o r e s , tos 
d e p r i m e r a D . G o n z a l o 01i%-,er A l o n s o y d o n 
M o d e s t q f ú a n s o R u e d a ; á a u x i l i a r e s d e p r i -
mer ív . , ' i o s d e s e g u n d a D . H i l a r i o M a t a R o d r í -
g w ^ z , D . I s i d o r o A r a n g u e z S a u z , D . F r a n c i s ­
c o E s p i n o s R e i g y D . I J r a u l i o F e r n á n d e z D e l ­
g a d o ; á a u x i l i a r e s : d e s e g u n d a , l o s d e t e r c e r a 
D . M a n u e l R a i c h s , D . J a i m e F r e i x a V i d e l l e t , 
D . S e b a s t i á n C a b a l l e r o M a r t í n y D'. J o s é M a r -
c i l l a F e r r i n , y á a u x i l i a r e s d e t e r c e r a , " l o s e s ­
c r i b i e n t e s D . G i r D u q u e M o r a l e s , D . I s i d o r o 
A r p a ] G r a i c a , D . L u i s E l i a s G a r c í a y D . A n ­
t o n i o P a s c u a ] F l o r e s . 

E n A d m i n i s t r a c i ó n m i l i t a r a s c i e n d e n : á co ­
m i s a r i o s d e G u e r r a d e p r i m e r a c l a s e , l o s d e 
s e g u n d a D . B e n i t o R o m e r o y D . A n t o n i o H e -
r r a n z ; á c o m i s a r i o s d e G u e r r a d e s e g u n d a 
c l a s e , l o s o f i c i a l e s p r i m e r o s D . F r a n c i s c o N o -

, r i e g a , D . M e n a n d r o A n d r é s y D . E m i l i o G a -
1 t r i d o , y á o f i c i a l e s p r i m e r o s , l o s s e g u n d o s d o n 

E n r i q u e L a g a r c a , D . T e o b a l d o D i e z E s t é v a -
n e z y D . J o s é M a c k e n n a . 

E n O f i c i n a s m i l i t a r e s a s c i e n d e n : u n e s c r i ­
b i e n t e d e p r i m e r a á o f i c i a l t e r c e r o , t r e s e s c r i ­
b i e n t e s d e s e g u n d a á p r i m e r a , é i n g r e s a n t r e s 
s a r g e n t o s c o m o e s c r i b i e n t e s d e s e g u n d a . 

E n I n g e n i e r o s , a c o r o n e l , e l t e n i e n t e c o r o ­
n e l D . B e r n a r d o C e r n u d a ; á t e n i e n t e c o r o n e l , 
e l c o i r u i n d a n t e D . A n s e l m o . S á n c h e z T i r a d o ; 
á c o m a n d a n t e , e l c a p i t á n ü . M a n u e l A l v a r e z 
C a m p a n a , y á c a p i t á n , e l p r i m e r t e n i e n t e d o n 
R a m ó n A b e n i a . 

E n S a n i d a d M i l i t a r : á s u b i n s p e c t o r d e s e ­
g u n d a , e l m é d i c o m a y o r D . J o s é L o r e n t e G a ­
l l e g o , y á m é d i c o m a y o r , e l m é d i c o p r i m e r o 
D . C a r l o s D o m i n g o T o v e r . 

E n V e t e r i n a r i a : á s u b i n s p e c t o r d e s e g u n d a ^ 
e l v e t e r i n a r i o m a y o r D . J a c i n t o A l v a r e z 
T e m p r a n o ; á v e t e r i n a r i o m a y o r , e l p r i m e r o 
D . A n t o n i o C r u c e s M e d i n a , y á v e t e r i n a r i o 
p r i m e r o , e l s e g u n d o D . P a t r i c i o C h a m ó n 
M o y a . 

L o s q u e a s c i e n d e n e n C a b a l l e r í a s o n ; á c o -
' r ó ñ e l e s , D . J u a n C h a c ó n P e d e m o n t e y d o n 
S a t u r n i n o S a l v a d o r H e r n á n d e z ; 'á t e n i e n t e s 
c o r o n e l e s , D . J u a n S i g l e r U r q u i d i , D . C a r l o s 
G o n z á l e z L o n g o r i a d e l a .Vega y D . T o m á s 
G u t i é r r e z A l o n s o . 

A» c o m a n d a n t e s , D . P e d r o M a r t í n F e r n á n ­
d e z , D . L u i s d e l R í o S e p i i l v e d a , D . C a r l o s 
L ó p e z L á m e l a ,é I d i g o r a , D . F r a n c i s c o F e r -
m o a o B l a n c o , D . J o s é A l v a r e z M o r e n o y d o n 
E n r i q u e T r e c h u e l o A g u i r r e , 

A c a p i t a n e s , D . M a n u e l C a s t e l e i r o y R i -
v a s , D . J u a n P e r e i r a V i l l a r , D . C r i s t ó b a l 
D o l z y G a r c í a , D . F e l i p e S a l a z a r y U r r i z o l a , 
D . J o s é O r i a y G á l v a c h e , D . J u a n C o b e r t u -
r c t y G a r c í a y D . F a u , s t i n o G ó m e z y S á e z , 

E n C a r a b i n e r o s : á c o m a n d a n t e s , e l c a p i t á n 
D . J e n a r o F e r m e n í a E s c l a p e r ; á c a p i t á n , e l 
p r i m e r t e n i e n t e D . A n t o n i o G r e g o r i B e n e ­
d i c t o , y á p r i m e r o , e l s e g u n d o d e l a e s c a l a d e 
r e s e r v a D . M a t í a s A g u d o R e g a l a d o . 

D e t o d a s e s t a s p r o p u e s t a s s e p u b l i c a r á n 
h o y l a s d e C a b a l l e r í a , I n g e n i e r o s y A d m i n i s ­
t r a c i ó n m i l i t a r . 

A y e r s a l i e r o n p a r a e l e r í t r a n j e r o e l t e n í e n -
E l c o n d e d e R o m a n o n e s e s t u v o a y e r t a r - t e c o r o n e l y c a p i t á n d e E s t a d o M a y o r d o n 

d e e n e l C o n g r e s o , d i s p o n i e n d o a l g u n a s pe -1-A^le jandro M á s y Z a l d ú a y D . J o s é G a r c í a P ü -
q u c ñ a s obras^^de p i n t u r a y d e c o r a d o q u e h a y I c h o l , p r o f e s o r e s d e l a E s c u e l a S u p e r i o r d e 
q u e r e a l i z a r en v a r i o s d e p a r t a m e n t o s . | G u e r r a , q u e m a r c h a n á d e s e m p e ñ a r u n a co -

' m i s i ó n d e s e r v i c i o i n d e n i n i z a b l e . , S u m i s i ó n 

EL mñ EM EL ñYíSMTñMIEMTQ 

CJois&lemEan Ias .d l l icf f l l t s t i .es y e l | 
f r a c s s © s e a v e c l á a . • ' i 

E l S r . F r a n c o s R o d r í g u e z ; n o s e n t r e g ó '\ 
a y e r l a s i g u i e n t e n o t a : , j 

« E l a l c a l d e h a r e c i b i d o e n l o s d í a s d e a y e r i 
y h o y m u c h í s i m a s q u e j a s d e v e c i n o s d e Ma­
d r i d , p e r t e n e c i e n t e s á t o d a s l a s c l a s e s so-

E n d o s e s t a b l e c i m i e n t o s s e h a n e n c o n t r a d o 
c a r n e s q u e n o h a b í a n s u f r i d o e l e x a m e n s a ­
n i t a r i o n i h a b í a n s a t i s f e c h o l o s d e r e c h o s co­
r r e s p o n d i e n t e s . L a s c a r n e s s e h a n deco r i i i s a -
d o , y l o s d o s e s t a b l e c i m i e n t o s e n q u e s e e n ­
c o n t r a r o n h a n s i d o m u l t a d o s c o n 50 p e s e t a s 

\_ 1; c a d a u n o , p o r s e r l a p r i m e r a v e z q u e s e 

C á d i z D . J o s é R í o s . D e s c a n s e e n p a z t a n 
r e s p e t a b l e s s a c e r d o t e s . 

c i a l e s , ^ e n l a s q u e s e m a n i f i e s t a u n g r a n d i s - j o m e t e l a , i n f r a c c i ó n , a p e r c i b i é n d o l e s d e q u e 
g u s t o p o r q u e l a d e s a p a r i c i ó n d e l i m p u e s t o \ a í a s e g u n d a v e z s e p r o c e d e r á a l a c l a u s u r a 
d e c o n s u m o s n o s e h a r e f l e j a d o d e u n m o d o d e l o s e s t a b l e c i m i e n t o s 

E s p r e c i s o a p l i c a r c o n t o d o r i g o f é s t a s m e ­
d i d a s , p a r a e v i t a r d e f r a u d a c i o n e s , q u e á l a 
v e z p e r j u d i c a r í a n a l E r a r i o d e l A y u n t a m i e n ­
t o y á l a s a l u d p ú b l i c a . 

i n m e d i a t o y u n á n i m e e n l o s p r e c i o s d e l o s 
a j r t í cu los . . 

A y e r d i s p u s o e l a l c a l d e c i t a r p á f a h o y 
á d i s t i n t o s g r e m i o s d e l o s q u e expencTen 
s u s t a n c i a s a l i m e n t i c i a s ó d e c o n s u m o . E u 
e s t a s c o n f e r e n c i a s , e l a l c a l d e e x p r e s ó á l o s 
d i c h o s r e p r e s e n t a n t e s d e l o s g r e m i o s s u p r o ­
p ó s i t o firme y r e s u e l t o d e q u e n o s e p i e r d a 
en l a s m a n o s d e l o s i n t e r m e d i a r i o s n i d e 
l o s e x p e n d e d o r e s e l b e n e f i c i o d e l a r e b a j a . , , , . . .^ 
d e c o n s u m o s , q u e d e b e g o z a r e n a b s o l u t o e l i s e r v a d o r c u a n d o d i j o : « E s e p r o y e c t o n o e s 

C o n l o q u e v a e x p u e s t o s e t i e n e l a p r u e ­
b a m á s e v i d e n t e d e l f r a c a s o d e l a c a c a r e a d a 
l e y , q u e y a e n s u d i s c u s i ó n fué a d m i r a b l e ­
m e n t e c a l i f i c a d a p o r u n e x m i n i s t r o con­

p ú b l i c o . 
D e s p u é s h a d i r i g i d o á l o s t e n i e n t e s d e a l ­

c a l d e u n a c i r c u l a r p a r a q u e r e c o r r a n l a s 
t i e n d a s d e c o m e s t i b l e s , p e s c a d e r í a s , p u e s 

m á s c[ue u n t o r o q u e s e b r i n d a á u n g r u p o 
r e v o l t o s o d e l t e n d i d o d e so l .» 

E f e c t i v a m e n t e ; e l S r . C a n a l e j a s n o s e p r o ­
p u s o s a t i s f a c e r u n a n e c e s i d a d d e l c o n s u m i -

t o s d e v e r d u r a ^ y f r u t a s , l e c h e r í a s , c k r b o n e - 1 ¿ o r a l p r e s e n t a r e l p r o y e c t o d e s u s t i t u c i ó n 
r í a s , h u e v e r í a s , p o l l e r í a s , e x p e n d e d u r í a s d e "-^ ^^^ c o n s u m o s . 

Telegrama o^cial. 
E n e l m i n i s t e r i o d e E s t a d o , s e r e c i b i ó a y e r 

t a r d e u n t e l e g r a m a o f i c i a l , d a n d o c u e n t a 
d e q u e e n l a R e p ú b l i c a d e S a n . S a l v a d o r s e 
h a b í a d e s c u b i e r t o u n c o m p l o t c o n t r a a q u e l 
r é g i m e n . 

S i n e m b a r g o , s e h a c e c o n s t a r e n d i c h o d e s ­
p a c h o q u e r e i n a c o m p l e t a t r a n q u i l i d a d . 

Visitas. 
E l je fe d e l G o b i e r n o h a p a s a d o l a t a r d e 

d e a y e r e n el m i n i s t e r i o d e G r a c i a y J u s ­
t i c i a , d o n d e h a r e c i b i d o m u c h a s v i s i t a s , 
e n t r é e l l a s l a d e v a r i o s s e ñ o r e s P r e l a d o s , e l 
G o b e r n a d o r d e l B a n c o d e E s p a ñ a , -Sr. C o -
b i á n ; e l e x m i n i . s t r o . D . A m o s S a l v a d o r y 
el p e r s o n a l d e l a m a g i s t r a t u r a d e l T r i b u n a l 
S u p r e m o , j u e c e s y, fiscales. 

Políticos de viajo. 
E l d í a lá, m a r c h a r á á C e s t o n a , a c o m p a ñ a ­

d o d e s u f a m i l i a , e l m i n i s t r o d e l a G o b e r ­
n a c i ó n , D . A n t o n i o B a r r o s o . 

L l e g ó d e M u r c i a , y e n b r e v e s a l d r á p a r a 
S a n S e b a s t i á n , e! e x m i n i s t r o S r . G a r c í a 
A U x . 

E l m i n i s i . r o d e M a r i n a , g e n e r a l P i d a l , l i a 
s a l i d o p a r a C á d i z , d e d o n d e r e g r e s a r á e l 
v i e r n e s , y e l d i p u t a d o y e x m i n i s t r o d e 
I n s t i u c c i ó n P ú b l i c a D . G a b i n o B u g a l l a i s a l ­
d r á á m e d i a d o s d e l a c t u a l p a r a G a l i c i a . 

Canalejas- y Romaisones. 
E l p r e s i d e n t e de l C o n g r e s o h a c c n f e r e n -

c i a d o a y e r e x t e n s a m e n t e c o n e l S r . C a n a l e ­
j a s s o b r e a s u n t o s d e xjol í t ica e x t e r i o r . 

Habla Ro'JrigáSsz. 
E l m i n i s t r o d e H a c i e n d a m a n i f e s t ó a y e r 

q u e e s t á d i s p u e s t o á e n t r e g a r al B a n c o d e 
E s p a ñ a el o r o q u e n e c e s i t e p a r a c o m p r a r l a 
c a n t i d a d q u e r e s u l t e d e l m i l l ó n d e p e s e t a s 
c o n c e d i d o p o r e l B a n c o p a r a e l q u e b r a n t o 
d e m o n e d a d e o r o . 

A l T e s o r o — d i j o el S r . R o d r i g á ñ e z — l e 
q u e d a n t o d a v í a 50 m i l l o n e s en: o r o , p r o c e ­
d e n t e s d e l a r e c a u d a c i ó n d e A d u a n a s , á p e ­
s a r d e q u e a c a b a d e p a g a r el d i e z y r a e d i o 
d e l c u p ó n e - ' - : t raord inar io . 

Pidiendo ocupacióii. , ' 
U n a C o m i s i ó n d e c o n s u m e r o s c e s a n t e s 

v i s i t ó a y e r a l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n , 
p a r a p r e s e n t a r l e u n a i n s t a n c i a e n ' s o l i c i t u d 
d e q u e e l G o b i e r n o l e s p r o p o r c i o n e u n a 
o c u l t a c i ó n q u e l e s m e j o r e l a s i t u a c i ó n e n q u e 
h a n q u ^ a d o . 

e s v i s i t a r l o s e s t a b l e c i m i e n t o s - y í á b r i c a s d e 
a p a r a t o s t o p o g r á f i c o s d e F r a n c i a , A l e m a n i a , 
A u s t r i a - H u n g r í a ' é I t a l i a , a s í c o m o e s t u d i a r 
l o s m o d e r n o s p r o c e d i m i e n t o s c a r t o g r á f i c o s . 

c a z a m e n o r y l o s m e r c a d o s d e a b a s t e c i m i e n ­
t o e n g e n e r a l , p a r a v e r q u é m o d i f i c a c i o n e s 
h a n t e n i d o l o s p r e c i o s d e l a s s u s t a n c i a s a l i ­
m e n t i c i a s . 

H a o r d e n a d o , a d e m á s , q u e e n l a s t i e n d a s 
s e c o l o q t f e n c a r t e l e s a n u n c i a n d o a l p ú b l i c o 
l a r e b a j a e n l o s a r t í c u l o s q u e e x p e n d a n , c o n ­
f o r m e á l a d e s g r a v a c i ó n e x p e r i m e n t a d a p o r 
v i r t u d d e l a l e y d e 12 d e J u n i o . 

E n l a s e n t r e v i s t a s q u e h a t e n i d o c o n d i s ­
t i n t o s r e p r e s e n t a n t e s , e l a l c a l d e l e s h a h e ­
c h o s a b e r q u e l a c a m p a ñ a i n i c i a d a h o y s e r á 
m u y r á p i d a y m u y i n t e n s a , p a r a q u e l a s 
v e n t a j a s l o g r a d a s p o r l a l e y s e e m p i e c e n 
á s e n t i r i n m e d i a t a m e n t e . 

Gremio de comestibles.—El a l c a l d e m o s ­
t r ó s u s o r p r e s a a l r e p r e s e n t a n t e d e e s t e g r e ­
m i o , p o r q u e á p e s a r d e h a b e r a n u n c i a d o a l 
p ú b l i c o d e u n a m a n e r a of ic ia l l a ' r é b a j a q u e 
s e h a b í a d e h a c e r e n t o d o s l o s a r t í c u l o s q u e 
h o y t i e n e n e n t r a d a l i b r e , m u c h a s t i e n d a s s i ­
g u e n v e n d i é n d o l o s á l o s m i s m o s p r e c i o s , y 
en a l g u n o s e s t a b l e c i m i e n t o s s ó l o h a n b a j a d o 
e l 50 p o r 100 d e l o q u e i m p o r t a b a e l i m p u e s ­
t o d e c o n s u m o s ; y a d v i r t i ó a l r e p r e s e n t a n t e 
d e l g r e m i o q u e e r a n e c e s a r i o q u e t o d a s l a s 
t i e n d a s d e . c o m e s t i b l e s p u s i e r a n c a r t e l e s e n 
q u e s e r e p r o d u j e s e á l a l e t r a l a N o t a o f i c io sa 
(fue p u b l i c a r o n l o s p e r i ó d i c o s , m a r c a n d o l o s 
c é n t i m o s q u e e n c a d a u n o d e l o s a r t í c u l o s 
se r e b a j a b a n p o r c o n s e c u e n c i a d e l a d e s a p a ­
r i c i ó n d e l o s c o n s u m o s . 

E l r e p r e s e n t a n t e d e e s t e g r e m i o d i j o a l a l ­
c a l d e q u e l a m a y o r í a d e s u s c o m p a ñ e r o s 
h a b í a n a c o r d a d o l a r e b a j a d e l i m p u e s t o ; 
p e r o q u e d e t o d a s s u e r t e s p r o m e t í a q u e t o ­
d a s l a s t i e n d a s d e c o m e s t i b l e s v e n d e r í a n i n ­
m e d i a t a m e n t e s u s g é n e r o s c o n l a r e b a j a d e 
. p r e c i o s m a r c a d a . 

E l a l c a l d e l e n o t i f i c ó q u e e l t e n i e n t e a l ­
c a l d e d e c a d a d i s t r i t o r e v i s a r a l a s t i e n d a s d e 
c o m e s t i b l e s p a r a e n t e r a r s e d e s i : s e c u m p l e n -
s u s ó r d e n e s . 

Cerveza.—Ha v i s t o c o n s o r p r e s a el a l c a l ­
d e q u e l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d o n d e , s e e x p e n ­
d e n c e r v e z a s , ó n o h a n b a j a d o e l p r e c i o d e 
e s t e a r t í c u l o ó l o h a n h e c h o e n u n a . c a n t i d a d 
m u y p e q u e ñ a . E s d e a d v e r t i r q u e p o r c o n s u ­
m o s p a g a b a l a c e r v e z a 16 c é n t i m o s p o r l i t r o , 
y q u e a d e m á s a d e u d a b a el h i e l o 10 c é n t i m o s 
p o r k i l o . R e p r e s e n t a b a n e s t a s d o s c a n t i d a d e s 
p a r a e l A y u n t a m i e n t o u n i n g r e s o d e 800 .000 
p e s e t a s . 

E n a l g u n a s e x p e n d e d u r í a s d e c e r v e z a s s e 
h a r e b a j a d o e n l i t r o 10 c é n t i m o s ; e n o t r a s , 
n o s e h a r e b a j a d o n a d a . E n c u a n t o a l h i e l o , 
q u e s e v e n d í a á 20 c é n t i m o s , s i g u e v e n d i é n ­
d o s e a l m i s m o p r e c i o , ó á 15 c é n t i m o s e n 
a l g u n o s e s t a t l e c i m i e n t o s . 

P o r l o m i s m o , e l a l c a l d e h a e m p e z a d o á 
l l a m a r á l o s f a b r i c a n t e s d e c e r v e z a s . 

E l q u e a3-er c o n f e r e n c i ó c o n é l fué e l r e ­
p r e s e n t a n t e d e l a S o c i e d a d E l Á g u i l a , s e ñ o r 
m a r q u é s d e I b a r r a , el c u a l l e d i j o q u e l a fá ­
b r i c a p o r é l r e p r e s e n t a d a h a r e b a j a d o e n a b -

C u m p l i ó u n fin p o l í t i c o y d i o c u m p l i m i e n ­
t o á u n a p r o m e s a , s i n p r e o c u p a r s e d e l o s 
r e s u l t a d o s . 

A h o r a e i t í p e z a i n o s á t o c a r l a s c o n s e c u e n ­
c i a s . . 

C l a r a m e n t e s e v e q u e e l i n t e r m e d i a r i o y 
e l c o m e r c i a n t e s o n l o s ú n i c o s q u e v a n á 
b e n e f i c i a r s e c o n l a n u e v a l e y . 

E l v e c i n d a r i o q u e d a r á p e o r q u e e s t a b a ; 
c o n m á s t r i b u t o s q u e p a g a r y s i n e c o n o m í a 
e n l o s a r t í c u l o s d e c o n s u m o . 

E l f r a c a s o q u e s e a v e c i n a t r a e r á c o m o c o n ­
s e c u e n c i a l a n u e v a i m p l a n t a c i ó n d e l o d i o s o 
i m p u e s t o . 

UNA REAL ORDEN 
Sísspe i j s io ia d© l a s o p o s i c i o i s e s . 

E n e l A y u n t a m i e n t o s e h a r e c i b i d o d e G o ­
b e r n a c i ó n u n a R e a l o r d e n d e l m i n i s t e r i o d e 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a p i d i e n d o a l M u n i c i p i o 
t o d o s l o s d a t o s r e l a t i v o s á l a s a n u n c i a d a s 
o p o s i c i o n e s d e m a e s t r o s y m a e s t r a s y d e ­
j a n d o e n s u s p e n s o é s t a s . 

LA ETERNA CUESTiÓ.M 

El t e n i e n t e d e a l c a l d e d e l d i s t r i t o d e l 

R o m a . 

S u S a n t i d a d e l P a p a P í o X h a r e g a l a d o u n 
h e r m o s o c o p ó n a l t e m p l o r e c i e n t e m e n t e i n a u -
g - u r a d o y d e l q u e y a h e m o s d a d o c u e n t a á 
n u e s t r o s l e c t o r e s , d e d i c a d o a l S a g r a d o C o r a ­
z ó n d e J e s ú s , e n e l T i b i d a b o . 

F r a n c i a . 

V a á s e r r e s t a u r a d a , á e x p e n s a s d e l G o ­
b i e r n o f r a n c é s , l a i g l e s i a m á s a n t i g u a d e 
F r a n c i a , q u e l o e s l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e 
E s p o u l c i l M n , e n e l d e p a r t a m e n t o d e H é r a u t , 
l a c u a l t i e n e s u f u n d a c i ó n e n e l s i g l o v i i í y 
f u é d e - o l a r a u á m o t t U n i e n t o n a c i o n a l . 

— U n of ic ia l d e A r t i l l e r í a f r a n c é s , s o b r e s a ­
l i e n t e a l u m n o d e l a A c a d e m i a d e G u e r r a d e 
S t . C y r , h i j o s e g u n d o d e l v i z c o n d e d e J a q u e -
l o t , h a i n g r e s a d o e n l a O r d e n B e n e d i c t i n a , t o -
m i a n d o e l h á b i t o s a g r a d o e n l a a b a d í a d e S a n 
M i g u e l d é F a r n b o r o u g h , e n I n g l a t e r r a , s i e n ­
d o p r e s i d i d a l a r e l i g i o s a c e r e m o n i a p o r el p a ­
d r e C a b r a l , a b a d d e d i c h o m o n a s t e r i o . 

E l h e r m a n o m a y o r d e e s t e n u e v o r e l i g i o s o 
e s a c t u a l m e n t e v i c a r i o d e Q u e s t e m b e i r t . . 

I t a l i a . 

E l , r e l i g i o s o f r a n c i s c a n o p a d r e M a r í a B o u -
t e m p i , r e s i d e n t e e n l o s A b r u z z o s ( I t a l i a ) , h a 
p r e s e n t a d o a l m i n i s t r o d e C o m e r c i o u n a p a ­
r a t o e l é c t r i c o d e s u i n v e n c i ó n , p a r a f a c i l i t a r 
e l c a m b i o d e v í a á l o s t r a n v í a s , m e d i a n t e u n 
e l e c t r o - i m á n , q u e , c o l o c a d o e n e l p u n t o d e 
u n i ó n d e l a s a g u j a s , p e r m i t e a l c o n d u c t o r d e l 
v e h í c u l o d i r i g i r é s t e á v o l u n t a d h a c i a l a d e ­
r e c h a ó l a i z q u i e r d a . 

M GOOPEMOTA D E M PRENSA. 
D e s d e e l d í a i d e l c o r r i e n t e e s t á n rigien­

d o e n l a C o o p e r a t i v a d e i a P r e n s a l o s n u e ­
v o s p r e c i o s e s t a b l e c i d o s c o n m o t i v o d e l a 
s u s t i t u c i ó n d e l i m p u e s t o d e C o n s u m o s . 

C o m o o p o r t u n a m e n t e a n u n c i a m o s , l a C o ­
o p e r a t i v a d e l a P r e n s a , c u m p l i e n d o s u s p r o ­
m e s a s , ha introducido en todos sus artícu­
los considerables rebajas, superiores, á las 
cantidades^que las tarifas de Consumos mar­
caban. 

E n a q u e l l o s a r t í c u l o s e n q u e d i c h a s t a r i ­
f a s m a r c a b a n s i e t e c é n t i m o s , l a C o o p e r a t i v a 
b a j a d i e z ; e n l o s q u e m a r c a b a n t r e s c é n t i ­
m o s , r e b a j a c i n c o . D e e s t e m o d o , e l s o c i o 
c o n s u m i d o r d e a q u e l e s t a b l e c i m i e n t o t i e n e 
u n b e n e f i c i o e f e c t i v o , q u e e n f a c t u r a s d e a l ­
g u n a i m p o r t a n c i a s e a p r e c i a c o m o v e r d a ­
d e r a m e n t e c o n s i d e r a b l e . 

T a m b i é n s e h a n r e b a j a d o l o s p r e c i o s d e 

A y e r , á l a s c i n c o y c u a r t o , e f e c t u ó s e l a 
c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r d e l s e n a d o r v i t a l i c i o ' 
D . E d u a r d o I b a r r a , d e s d e l a - S a c r a m e n t a l d e 
vSan L o r e n z o a l a e s t a c i ó n d e l M e d i o d í a . 

L a f a m i l i a d e l finado d i s p u s o q u e l a c o ­
m i t i v a f ú n e b r e s e d i r i g i e r a p o r l a R o n d a 
r e n u n c i a n d o á t o d o s l o s h o n o r e s o f i c i a l e s q u e 
c o r r e s p o n d í a n a l c a d á v e r . ' 

A c o m p a ñ a n d o á é s t e , e n r e p r e s e n t a c i ó n : 
d e l a f a m i l i a i l j an e l h e r m a n o d e l finado, d o i í 
R a m ó n ; s u s o b r i n o , D - T o m á s I b a r r a y 
L a s o d e l a . V e g a ; D . C a r l o s C a ñ a l , e l s e ñ o r 
D a l p y l o s c o n d e s d e ü r b i n a 3̂  C o l o u d r e . 

D i c h o s s e ñ o r e s , c o n l a C o m i s i ó n e s p e c i a l 
l l e g a d a d e S e v i l l a , s a l i e r o n a n o c h e e n e l 
e x p r e s o d e A n d a l u c í a , a c o m p a ñ a n d o e l c a ­
d á v e r . 

E n e l c o r t e j o f ú n e b r e figuraban g r a n n ú ­
m e r o d e p o l í t i c o s a f i l i a d o s a l p a r t i d o c o n s e r ­
v a d o r . 

P l a n a s i s t i d o , e n t r e o t r o s , e l m a r q u é s d é 
P o l a y i e j a , e l d e l V a d i l l o , e l d e V a l d e i g l e s i a s . 
T o d o s l o s s e n a d o r e s d e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r , , 
a c o m p a ñ a n d o a l S r . L a C i e r v a . 

D . E m i l i o T o r r e s h a a s i s t i d o á l a c o n d u c ­
c i ó n , e u ' n o m b r e d e vS. M . e l R e y . 

H o s p i c i o h a d e c o m i s a d o u n a g r a n c a n t i d a d j ^ g c a r b o n e s - d e s u s u i n i n i s t r o e s p e c i a l , c o m o 

A n o c h e h e m o s t e n i d o e l g u s t o d e s a l u d a r 
e n e s t a R e d a c c i ó n á n u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i ­
g o e l i l u s t r e d i r e c t o r d e l i m p o r t a n t e d i a r i o -
c a t ó l i c o El Carbayón, d e O v i e d o , S r . M a r t í ­
n e z A r b o l e y a , q u e r e g r e s a r á h o y á d i c h a c a ­
p i t a l . 

L a Gaceta d e a y e r p u b l i c ó u n a R e a l o r d e n 
d e l m i n i s t e r i o d e F o m e n t o n o m b r a n d o á don-
C a s t o r C a r ó n e s c r i b i e n t e m e c a n ó g r a f o d e l£V 
D i r e c c i ó n h i d r á u l i c a d e l E b r o ( Z a r a g o z a ) . .,. 

D e s d e m a ñ a n a s e p o n d r á n , e n c i r c u l a c i ó n , 
l a s 200.000 p e s t a s e u m o n e d a s d e u n o y doS: 
c é n t i m o s , q u e s e e s t á n a c u ñ a n d o . 

d e p a n f a l t o d e p e s o , o r d e n a n d o r e p a i t i i l a 
e n t r e l o s p o b i e s . 

m^&-» ®-*>~-€ss^saBsssBm 

E l día (lo a-yor fué pródigo en altoracicnos atmos­
féricas. • . ' 

Las inclicic-íones de los termómetros no bajaron de 
11! grados; con t an agradable temple y el cielo cu­
bierto en genor-al fué grande el bochorno, (jne, como 
no podía menos de suceder, dio lugar <á algunas ' tov-
montas en lugares no alejados do la capital, como 
ia (iiie estalló en Toledo, entre once y doce de la no­
che. 

Amaneció, y el nuevo .factor sol, al calenta-i- des­
igualmente las ^diversas regiones descubiertas ó res­
guardadas por las nubes, dio nacim.iento k la br isa . ) -, . "i ^ ~' Í- -I-/. J 
Con ciía se acabó do revolver eb cotarro atmosférico, I s o l u t o l o s 16 c é n t i m o s e n l i t r o d e c e r v e z a y 
y así .liemos tenido ratos de calor fuerte, otros dti j S ^ e e x p e n d e e l h i e l o a c i n c o ( i e n t i m o s k i l o ; 
fleseo impropio y algunos de lloviznas. | cié m a n e r a , q u e - t o d o l o q u e s e a c o b r a r m á s 

Total de éstas, menos do un litro por metro caá-1 c a n t i d a d d e l o q u e r e p r e s e n t a e l r e s t o , d e s -
'̂ ^"í '̂̂ ''- , ., . ,0 n n« „ -, I c o n t a d o s l o s .16 c é n t i m o s e n l i t r o q u e s e d e s ­

l i a s tempei-aonras oscilaron entre 18,S y 30,3 grados j o - r ivon p s i n r n v p ^ b n r ' s p ñp u n o i ^ t i t a i n niiF> 
eu la, sombra. Al soi llegaron aquéllas á 86 grados, j B '^^ -^^^ ' . ?^ a p r o v e c U a i s e d e una_\ent_a]_a q u e 

Sobre la .región centi'al do la Península son más 

«¿isy«ínsssr¿-^a^Sjh-*-©-»-.ffi^:K22!re:s2ss=« 

INFOllACIOl líLITAS 
vSe h a n c o n c e d i d o díjs m e s e s d e l i c e n c i a p a ­

r a el e r í t r r a i j c ro al c a p i t á n d e I n f a n t e r í a d e n 
C e l e s t i n o .Bayo L u c í a . 

.Han s i d o d e s t i n a d o s á l a I n s p e t ? c i ó n g e n e ­
r a l d e los E . s t a b l e c i m i e n t o s d e I n s t r u c c i ó n é 
I r . f l u s t r i a T.í i i i tar el t e n i e n t e c o r o n e l d e A r t i ­
l l e r í a I ) . S e v e r o G ó m e z N ú ñ e z , y a l m i n i s t e -
.rio d e l a G u e r r a el a u d i t o r d e b r i g a d a D . J o s é 
S a n t i i M a r í a J i m é n e z , y a l r e g i m i e n t o d e L a s 
P a l n ü í s el p r i m e r t e n i e u t e d e I n f a n t e r í a d o n 
Mr' .nucl M a r í a y R a m í r e z . 

S e h a c o n c e d i d o l a p l a c a d e S a n H e n n c n e -
a í c o r a ; i n d a n t e í í e I n f a n t e r í a 

bajas las prcsionos que en el resto de ella. Do aquí 
que á Cita región central afluya el viento y éste sea 
vario en dirección. 

H a llovido; paro, en general, como en Madrid, 
cantidades iasigiiificaiites. Menores de un litro por 
metro cuadrado, e),! Bilbao, Huesca, Zaragoza, Cas­
tellón Albacete, Alicante y G ranada ; dos en Ovie­
do, y 13 en Soria. 

L a tomporatnra m á s elevada _se h a registrado en 
.Micante, donde la m.á'fima del día fue do S9 grados. 

E u todo el litoral reina .febril marejada. 
Las iadicaciones barométrioas anuncian un tiem­

po inseguro. 

g i k l o 
A b r i l I . e t a m e n d i . 

r í a D . M a t í a s 

S e . . a u t m c ; a ;i. c o n c u r s o i rna v a c a n t e d e ca ­
p i t á n d e A r t i l l e r í a en l a p r i m e r a s e c c i ó n d e 
!a E;ií-rie]a C e u t r n l d e T i r o de l E j é r c i t o . 

Pa,»;a á ^ i t u a c i ó n d e r e e m p l a z o el c a p i t á n d e 
. A r t ü l c r í a D . C r i s a n t o Y u n t a : R U Í Z . V u e l v e á 
í ict i \ -o, p o r b a i l a r s e r c s t a l ) ! e c i d o , e l a r c h i v e r o 
t e r c e r o d e Q f i c i n a s m i l i t a r e s D . J o s é A l v a r e t 
M i r a n d a . 

A'ri se h a f i m i a d o el a i í u i e n t o d e c i n c u e n t a 
p l a z a s e n la c o n v o c a t o r i a d e i n g l e s o e n l a 
. A c a d e m i a d e I n f a n t e r í a , s e g ú n a n t i c i p a m o s 
p a s a d o s d í a s á n u e s t r o s l e c t o r e s . 

A d e m á s de l f a l l e c i m i e n t o d e l g e n e r a l C a l ­
v o , c n y a v a c a n t e c o r r e s p o n d e á C a r a b i n e r o s , 
c u ¡os C e n t r o s o f i c i a l e s ' s e h a n r e c i b i d o n o t i -
ci,-:s de l f a ü e c i m i e n t o de l i n s p e c t o r m é d i c o d e 
p ' i n í r a , en s i t u a c i ó n d e r e s e r v a , D . A l v a r o 
Macr ro y A g u i l e r a . 

F,s i»,.r c o n c e d i d o r e a l B c e n c i a p i r a c o n t r a e r 
; r . u - i m o n i o al c a p i t á n d e I n j , c n i e r w D . A n -

lívK F v . r n - n d ( L Z . M u l e r o . 

Kn Cí'.b?llerfa ascicudtn: .¿og tenientes 'e©> 

vnm gefíSBS.ffiEéra. 

D o ñ a E n r i q u e t a C á t a l a , ( | u e , c o m o y a s a ­
b e n n u e s t r o s l e c t o r e s p o r l a n o t i c i a q u e p u ­
b l i c a m o s a y e r , f ué v í c t i m a d e g r a v e s q u e ­
m a d u r a s q u e s e p r o d u j o p o r i n f l a m a r s e e n 
s u d o m i c i l i o , A t o c h a , 8, u n a b o t e l l a d e a l ­
c o h o l y p r e n d e r f u e g o e n s u s r o p a s , h a 
f a l l e c i d o a y e r t a r d e , d e r e s u l t a s d e l a s q u e ­
m a d u r a s . H o y s e v e r i f i c a r á s u e n t i e r r o . 

S u e s p o s o .D. R i c a r d o G u l l a r y s u s d o s 
p e q u c ñ u e l o s s i g u e n b a s t a n t e m a l . " 

E n l a C a s a d e S o c o r r o d e l d i s t r i t o d e l a 
I n c l u s a f u é c u r a d o Á n g e l N a v a r r o - R e y e s 
d e l a f r a c t u r a d e l p r i m e r m e t a c a r p i a n o d e 
l a m a n o d e r e c h a y d i f e r e n t e s e r o s i o n e s , q u e 
s e o c a s i o n ó a l c a e r s e e n e l p a s e o d e l a s 
A c a c i a s en u n o d.e l o s d e c l i v e s q u e p o r a q u e l 
c a m p o h a c e el t e r r e n o . 

E n S a n A n t o n i o d e l a F l o r i d a f u é a t r o ­
p e l l a d o , p o r el í n r r o cine g u i a b a , V i c e n t e 
M a r t í n _ T e j e r o , p i o d u c i c n d o s o l e s i o n e s d e 
j ) r o n ó ü t i c o l e s c r v a d o e n l a p i e r n a y p i e d e ­
r e c h o s , d e l a s q u e fue c u r a d o e n l a C a s a d e 
S o c o r r o . 

fissitis fws&ts'afJea 
A l i n t e n t a r a s a l t a r l a * á b r i c a d e p l a c a s 

í o t o g r á t i c a s cpie el vSr. W e U e r p o s e e e n - e l 
c a m i n o b a j o d e V i c á l v a r o , f u e r o n d e t e n i d o s 
d o s s u j e t o s l l a m a d o s l ' e d r o F e r n á n d e z V i a -
n a y P e d r o M o r a l e s G a r c í a . . 

. --~-'-«-«»as«K!«i3Ssa.--s^s6-»---íasj!íiaasm<5«ii«on™™,=^ :. 

BsiS ¡fe,. Gil >«,*• S% á-t hfl kjJ &, a* i % i-a i l & ® 

F o c f l 5 . — P r e c i o : - 1 , 7 0 á 1,75 p e s e t a s k i l o . 
C( ;} -«c j -os . -^ Idem: 1,35 á 1,50 i d . , i d . 
é:orí í í"rü,í .~^-!dem: .1,55 á 1,50 i d . , i d . 
Ovcjas.— ldem: 1,35 á 1,50 i d . , i d . 

a p o p f | i l l l j | i 
mbñiñílííí 

%r i^ Sai í -2 í5 a S kA w k 

O f r e c e á s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a l a nue­
v a m s t a l í c i ó n d e s u e s t a b l e c i m i e n t o d e 
C O R S É S d e l u j o y F A J A S c ; spec ia l e s , a d ­
m i t i e n d o t o d a c l a s e d e c n c a r g o ' s s o b r e m e -
d i d a p a r a a l iv i f r r p a d e c i m i e n t o s d e l v i e n ­
t r e y c o r r e g i r l o s c u e r p o s d e f e c t u o s o s . 

H a y u n a secci(:-íi e s p e c i a l e c o n ó m i c a d e 
corsé,s y f i i jas . 
Plasa áe Maí«ía, 9, praLi aates núm. 11. 

Fomento de las Artes. 

E n esta Sociedad, y bajo la piesidencia de Sus Al­
tezas Don F e m a n d o y Doña María Teresa, se inaugu­
ró' ayer ta rde la Exposición do labores confecciona­
das por los a lumnos del expresado Centro do ense-
ñánzaV- • -

Los Infantes fueron recibidos en la puer ta del,edi­
ficio, por el excelentísimo Sr. D . ISduardo Dato, su 
bella esposa y uno de sus hijos, á quienes acompaña­
ban todos los individuos de l a Direct iva y el cuadro 
de profesores. - : 

Los j Infantes visi taron con, todo de ten imienta la 
Exposición, elogiando la mayor ía de los trabajos. 

Síis' Altezas fueron obsequiados por la J u n t a de 
gobierno con u n espléndido «lunch». 

L a Exposición contiene trabajos de pr imera ense­
ñanza , confección de prendas, dibujo lineal y de figu­
ra , acuarela, caligrafía, confección de sombreros, con-
feceióa de flores y corto. 

< « • • 

Mañana , á las siete de la tarde, fecha en que con­
memora Venezuela el pr imer centenario de sju inde­
pendencia, el excelentísimo Sr. D . Pedro César Do-
miuiei , ministro de la ci tada República en E s p a ñ a , 
dará una conferencia en la Unión Ibero-americana, 
sobre el tema «Simón Bolívar», y distinguidos poetas 
leerán composiciones originales. 

s e r e b a j a r o n a n t e s l o s p r e c i o s e n e l s u m i n i s 
t r o d e l e c h e . ' 

E n l o s a c e i t e s , l a s c o n s e r v a s d e p e s c a d o 
y o t r o s a r t í c u l o s , l a j - eba ja e s i m p o r t a n t e . 

L o s g é n e r o s s i g u e n s i e n d o d e p r i m e r a ca­
l i d a d , y e l p e s o ' e s s i e m p r e e x a c t o . 

P í d a n s e l o s n u e v o s c a t á l o g o s e n l a s ofi­
c i n a s y a l m a c e n e s , L i b e r t a d 1 3 . 

A l o s s o c i o s Q,ue s e a u s e n t e n d e M a d r i d 
d u r a n t e e l v e r a n o , s e l e s s e r v i r á n s u s p e 

L a R e n t a d e T a b a c o s s e h a n o r m a l i z a d o . 
E n F e b r e r o b a j o l a r e n t a d e d o c e m i l l o n e s , y, 
e n J u n i o s e h a e l e v a d o á d i e z y s i e t e , c a n t i ­
d a d i g u a l á l a r e c a u d a d a e u J u n i o d e l a ñ o p a -
s a d o . 

H a a s c e n d i d o á of ic ia l p r i m e r o d e l C u e r p c í 
d e A d m i n i s t r a c i ó n m i l i t a r , n u e s t r o q u e r i d í ­
s i m o a m i g o y c o m p a ñ e r o D . E n r i q u e L a g a s -
c a , r e d a c t o r d e l o s i m p o r t a n t e s d i a r i o s La 
Correspondencia de España y El Ejército Es-
pañol. 

_Por t a n m e r e c i d o a s c e n s o , f e l i c i t a m o s c o r -
d i a l m e n t e a l d i s t i n g u i d o y j o v e n e s c r i t o r . 

H a r e g r e s a d o á L u g o n u e s t r o d i s t i n g u i d o ' 
a m i g o e l i l u s t r e y e l o c u e n t e m a g i s t r a l d é 
a q u e l l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l , '^D. C é s a r 
A b e l l á s V á z q u e z , á q u i e n d e s p i d i e r o n e n l a 
e s t a c i ó n m u c h o s d e s u s a m i g o s y a d m i r a ­
d o r e s . 

S e h a p r o r j - o g a d o h a s t a e l d í a 22 e l p l a z 6 
p a r a s e l l a r v o l u n t a r i a m e n t e l o s e n c e n d e d o ­
r e s a u t o m á t i c o s . 

L-a_ d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a P i l a i C o m p a n y 
M o n j e , h i j a d e n u e s t r o p a r t i c u l a i a m i g o d o n 
J u a n B a u t i s t a , h a o b t e n i d o e l p r i m e i p i e m i o 

d i d o s e n l o s p u n t o s d e r e s i d e n c i a , s m q u e j d c p i a n o e n el c o n c u r s o c e l e b r a d o r e c i e n t e -
t e n g a n q u e p a g a r n a d a p o r e m b a l a j e , n i | m e n t e e n el C o n s e r v a t o r i o . ' * 
p o r t e á l a e s t a c i ó n 

C o n e l fin d e q u e l o s s e ñ o r e s c o n g r e s i s t a s 
p u e d a n t e n e r u n r e c u e r d o d e u t i l i d a d , e l ' a u ­
t o r d e l a i n d i c a d a o b r i t a , q u e a l p u b l i c a r s e 
m e r e c i ó l o s a p l a u s o s d e t o d a l a P r ( ; n s a c a t ó l i ­
c a , r e m i t i i ' á , f r a n c o s d e p o r t e y c e r t i f i c a d o s , 
l o s p e d i d o s ( jue l e h a g a n h a s t a , e l p r ó x i p i o 
j u e v e s i n c l u s i v e y q u e n o p u e d a s a t i s f a c e r 
e n e l a c t o c a n l o s ' e j e m p l a r e s q u e t i e n e e n s u 
r e s i d e n c i a . H o t e l U n i v e r s a l , A t o c h a , 8-10-12. 

- A y e r r e c i b i m o s l a v i s i t a d e l o s i l u s t r a d o s 
y - v i r t u o s o s C a n ó n i g o s d e O v i e d o y C o r i a , 
r e s p e c t i v a m e n t e , S r e s . B u e n o y STorán . 

A g r a d e c e m o s l a a t e n c i ó n d e l o s b e n e m é ­
r i t o s s a c e r d o t e s . 

Bicarbonato de sosa 
quííiiicameníe puro de Torres WiAt, 

lim ECOlfülGAS A 5 PESETAS 

l a l e y s ó l o c o n c e d e a l p -úb l i co . E s t e d e b e e s ­
t a r a d v e r t i d o d e l a s m a n i f e s t a c i o n e s h e c h a s 
d e u n m o d o o f i c i a l p o r l o s f a b r i c a n t e s . 

E n c u a n t o á l o s e x p e n d e d o r e s , e l a l c a l d e 
l e s h a r á s a b e r q u e t i e n e n q u e r e b a j a r e l 
p r e c i o d e l a m e r c a n c í a e n t o d o e l i m p o r t e 
t o t a l d e l i m p u e s t o d e c o n s u m o s . 

Verduras y frutas.—También c o n f e r e n c i ó 
e n l a m a ñ a n a d e a y e r e l a l c a l d e c o n e l r e ­
p r e s e n t a n t e d e l g r e m i o d e p r o v e e d o r e s d e 
v e r d u r a s y f r u t a s , m o s t r a n d o s u e x t r a ñ e z a 
p o r q u e e s t o s a r t í c - u l o s , q u e s o n p r e c i s a i n e i i - -
t e l o s q u e m á s c o n s u m e n l a s c l a s e s p o b r e s , 
n o h a y a n t e n i d o l a m e n o r a l t e r a c i ó n d e s p u é s 
d e d e s g r a v a - d o s d e l i m p u e s t o d e c o n s u m o s . 

C o n v i e n e a d v e r t i r q u e a s c e n d í a á m u c h o s 
c i e n t o s d e m i l e s d e p e s e t a s l o qi¿e c o b r a b a 
el A y u n t a m i e n t o p o r i m p u e s t o d e c o n s u m o s 
e n v e r d u r a s y f r u t a s . 
• P r e c i s a m e n t e es to ' s s o n a r t í c u l o s q u e c o n s ­

t i t u y e n l a a l i m í e n t a c i ó n d e l a s c l a s e s p o p u ­
l a r e s ; d e m a n e r a q u e e s p r e c i s o , e s i n d i s ­
p e n s a b l e , y e l a l c a l d e s e p r o p o n e l o g r a r l o 
a s í , q u e e l i m p o r t e d e l i m p u e s t o d e c o n s u m o s 
s o b r e e l l o s l o p e r c i b a í n t e g r a m e n t e l a s c l a ­
s e s m e n e s t e r o s a s . 

A d e m á s , l a s g r a n d e s f a c i l i d a d e s q u e s e 
d a n coir l a d e s a p a r i c i ó n d e l i m p u e s t o f a c i ­
l i t a n e l a b a r a t a m i e n t o d e l a m e r c a n c í a , y 
n o e s j u s t o , e s , p o r e l c o n t r a r i o , v e r d a d e r a ­
m e n t e i n i c u o , q u e s e m a n t e n g a n u n o s p r e ­
c i o s á t o d a s l u c e s a b u s i v o s . 

E l a l c a l d e h a a d o p t a d o l a s m e d i d a s q u e 
c r e e n e c e s a r i a s p a r a i m p e d i r q u e s e p r o l o n ­
g u e e s t a s i t u a c i ó n ; a s í s e l o a d v i r t i ó a l r e ­
p r e s e n t a n t e d e l g r e m i o c i t a d o , e l c u a l r e c o ­
n o c i ó l a j u s t i c i a c o n q u e e l a l c a l d e s e m o s ­
t r a b a e x t r a ñ a d o d e l o o c u r r i d o e n e l m e r c a ­
d o d e f r u t a s y v e r d u r a s . 

Pescados.—También c o n f e r e n c i ó e l a l c a l ­
d e cciu e l r e p r e s e n t a n t e d e e s t e g r e m i o , h a ­
c i é n d o l e o b s e r v a r q u e á p e s a r d e l a r e b a j a 
d e c o n s u m o s y d e l a b a j a i m p o r t a n t í s i m a 
d e l h i e l o , s i g u e n t e n i e n d o l o s p e s c a d o s e l 
m i s m o p r e c i o q u e o r d i n a r i a m e n t e . 

A d v i r t i ó e l vSr. F r a n c o s R o d r í g u e z á d i c h o 
r e p r e s e n t a n t e q u e e r a d e t o d o p u n t o i n d i s ­
p e n s a b l e q u e s e a b a r a t a s e e l p r e c i o e n l a 
m e d i d a e n q u e e s t a b a d e s g r a v a d o e l a r t í c u l o 
p o r l a l e y . 

E l r e p r e s e n t a n t e d e l g r e m i o d e . v e n d e d o ­
r e s e c h ó l a c u l p a d e l o q u e o c u r r í a á l o s i n -
t e r i n e d - i a r i o s , d i c i e n d o q u e e l l o s , p o r s u p a r ­
t e , e s t a b a n d i s p u e s t o s á r e c o n o c e r l a j u s t i c i a 
c o n q u e d e b e r e b a j a r s e e l a r t í c u l o ; p e r o q u e 
n o e r a n r e s p o n s a b l e s d e q u e l a g a n a n c i a r e ­
p r e s e n t a d a p o r l a d e s a p a r i c i ó n n o l l e g a s e á 
c o n s t i t u i r u n b e n e f i c i o p a r a e l c o n s u m i d o r . 

S A N T O S Y C U L T O S DE HOY 

S a n t o s O s e a s y Á g e o s , p r o f e t a s ; S a n L a u ­
r e a n o , a r z o b i s p o ; S a n t o s F l a v i a n o , E l i a s , 
U l d e r i c o y B e a t o G a s p a r B o s c o , c o n f e s o r e s , y 
l o s S a n t o s m á r t i r e s T e o d o r o , I n o c e n c i o y S e ­
b a s t i á n . 

S e g a n a e l J u b i l e o d e C u a r e n t a H o r a s e n 
l a i g l e s i a d e l aS D e s c a l z a s R e a l e s , c o n t i n u a n ­
d o s o l e m n e n o v e n a á N u e s t r a S e ñ o r a d e l M i ­
l a g r o ; á l a s d i e z d e l a m a ñ a n a , m i s a s o l e m r 
n e , y p o r l a t a r d e , á l a s s e i s , e s t a c i ó n , r o s a ­
r i o , s e r m ó n , q u e p r e d i c a r á e l P a d r e A p o l i n a r 
P é r e z , n o v e n a , p r e c e s , r e s e r v a , l e t a n í a y 
s a l v e . ' 

E n l a C a t e d r a l , p o r l a t a r d e , á l a s c i n c o y 
m e d i a , c o n t i n ú a l a n o v e n a a l C o r a z ó n d e M a ­
r í a , p r e d i c a n d o e l P a d r e A n t o n i o P u e y o . 

E n l a i g l e s i a P o n t i f i c i a y e n S a n A n t o n i o 
d e l o s P o r t u g u e s e s s e c e l e b r a r á n s o l e m n e s 
c u l t o s á S a n A n t o n i o . 

L a m i s a y of ic io s o n d e S a n P e d r o G o n z á ­
l e z T e l m o , c o n r i t o " d o b l e m a y o r y c o l o r 
b l a n c o . 

V i s i t a d e l a C o r l e d e M a r í a . — N u e s t r a S e ­
ñ o r a d e l o s D o l o r e s e n l o s S e r v i t a s , A r r e p e n ­
t i d a s , C a b a l l e r o d e G r a c i a , C r i s t o d e l a vSa-
l u d , S a n L u i s , S a n S e b a s t i á n , S a n t a T e r e s a , 
S a n J u s t o , C a r m e n , S a n t a C r u z y S a n t a B á r ­
b a r a . 

(Este periódico se 'publica con censura.) 

E l m i n i s t r o d e F o m e n t o Ira firmado aj^er 
u n a R e a l o r d e n d i s p o n i e n d o s e p u b l i q u e e n 
l a Gaceta, e l pi-ojrecto d e t a r i f a s d e l o s fle­
t e s p r e s e n t a d a s p o r l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n ­
t i c a p a r a l a a p r o b a c i ó n d e l m i n i s t e r i o , p a r a | 
q u e s o b r e e l l a s , y den t i -o d e u n p l a z o d e , 
t r e i n t a d í a s , p u e d a n i n f o r m a r l a s C á m a r a s j 
d e C o m e r c i o , S i n d i c a t o s d e e x p o r t a c i ó n y ! 
e n t i d a d e s a n á l o g a s q u e l o e s t i m e n c o n v e - 1 
n i e n t e . | 

T a m b i é n s e h a d i s p u e s t o q u e s e c r e e e n 
d i c h o C e n t r o u n a b i b l i o t e c a d e C o m e r c i o . 
I n d u s t r i a y T r a b a j o , p a r a e l s e r v i c i o d e l a s | 
d i s t i n t a s s e c c i o n e s d e l a m i s m a . | 

E s t a b i b l i o t e c a s e c r e a s o b r e l a b a s e d e l a 
q u e y a e x i s t e e n el C e n t r o d e E x p a n s i ó n 
C o m e r c i a l , y d e s u s r e s u l t a d o s g a r a n t i z a n 
l o s h a s t a a h o r a o b t e n i d o s p o r d i c h o C e n t r o , 
y c¡ue h a n m e r e c i d o l a s a l a b a n z a s d e c u a n -
í p s c o m e r c i a n t e s ó e n t i d a d e s n a c i o n a l e s ó 
e x t r a n j e r a s s e h a n d i r i g i d o e n d e m a n d a d e 
i n f o r m a c i o n e s . 

j^'^ f í pd \J h m¡ 

Caraciósí del 98 por loo ds las 
enfermedades del estómago 6 lo» 
íesíiíios con, el EIssIr Estojascal 
d© Saiz d© Carlos. Lo recetan 
los mé(3icos de ¡as cinco partes dei 
mundo. Tonifica, ayuda á las . 
áigestloneSs abre e! apetitos 
qaslía ©1 doler j s ü f s la 

B E I^A M © € E S Í S . 
E l d í a 2 s e h a c e l e b r a d o e n e s t a S a n t a I g l e ­

s i a C a t e d r a l u n a s o l e m n í s i m a f u n c i ó n r e l i ­
g i o s a e n h o n o r d e l I n m a c u l a d o C o r a z ó n d e 
M a r í a , p r e d i c a n d o u n e l o c u e n t í s i m o p a d r e d e 
l a C o m p a ñ í a . 

D i r i g i ó l a M i s a e l m a e s t r o d e C a p i l l a d e l a 
C a t e d r a l d e vSevilla, i n t e r p r e t a n d o l a m i s a e n 
mi bemol, d e E s t e v e . 

E l o f e r t o r i o l o d i r i g i ó el m a e s t r o S e r r a n o , y 
s e c a n t ó u n m o t e t e o r i g i n a l , q u e f u é j u s t a ­
m e n t e ' e l o g i a d o . 

E l e x c e l e n t í s i m o O b i s p o d e V i c h d i o .la S a -
I g r a d a C o m u n i ó n á l a A r c h i c o f r a d í a d e l .Cor.a-
; zó i i d e M a r í a . 
í E l p r ó x i m o d í a 16 s e v e r i f i c a r á e n el r t í f c - , , , , . , ; . . r,, ,^ 
i r í d o t e m p l o u n a f u n c i ó n r e l i g i o s a q u e l e s f í ^ J ^ ^ . ^ ^ ^ ^ , ; ; _ . _ ^ ; ; ; ; ; : : : ; ; : : 
; m a r i n o s d e d i c a n á N u e s t r a S-c-llora de l Car -

In lar ie i i por 16§ eonta ío . . 
s » F Í E corrisnía 
g . & F i a próximo.. . . . . . 

ámort igabU 4 por 108 
s S por lOtí 

CéduL^s hipotecarias 4 por 180 
Banco «c iígpaSa 
Banoe Hipotacsriü ,» 
Bsinco de Castilla 
Banco Español da Crédito.-
B i a c o Español dsí p.ío áa !a P is ta . . . 
B&iico Central Mexicano 
B&nco Hispano-Ánisricsno 
Compañía .4rriinJ.^ta«a 5» Tabscos.. . 
Extj'osivoa ' 
AsucarsrM Preferaataa 

j Ordinarias .6̂ 3 
2 Oblis&aionss 

Ncrtaa -
F'raneoB-. Par í s , ráta. 
L ibras : Londrss . 'ííSta .... 

BOLSA DE PAHÍS 

Exterior 4 por 18-5 . ,„ . . 
Interior 4 por 100 
Francés S por 109 
.alicantes •• 
Audabicss 
Nortea • 
Eíotiuto ..^.. .................,^.... 
Banco E3p.o.ñcl üeí Kio (Is la Pia ta . . . 
Banco Central d.s STéxie-».. 
.argentino i» Por ,160 i:\ierwr 

I Braaii 4 uor. 100 Rescisión.. 

84,10 
00,00 

,10 
80,00 

J01.S5 
102 
080,OS 
soo,oe 
oao.ee 
000,60 
500,0i 

S»,3S 
08,00 
eo.so 
os.oa 

101,60 
102,30 
000,09 
eoo.es 
o00,«a 
ooe.flo 

01,00 

P las acediaSj vómitos, Térílf©' es« 
r.,1 íoniaca!, ladígesíión, flatuIáFi» • 

das, dilatación y úlcera del 
estémago, liiperclorldriss -neu» 
rasíenla gástrica, onessla y 
cirrosis COSÍ dispepsia % suprime 
!03 cóílcos, qnltn. la dlarren y 

' ' la fetidez de las de» 
; antiséptico, Vigo-

sl^a el estómago á iatestinos¡ 
el enfermo come más, digiere insjv.r 
f se nutre. Cera las díarr-sas'ds 
lc2 niños en todas sus edades. 1 
le venta en las principales fsrntac'a$ 

dsS mundo y Scrrano, 30, MADPJB 
S© Femiís folíeSo § quien lo pida. 

('ssentQVia, 
pcsíciones y« 

450,00 008,00 i 
eOÜ,#0| (!03,03 i 
000,00- g 15,00 I APOLO. ;ií-ficio de los autores de E l eliíc« 
277,00i 876,00 : del ca.fetm.—A ¡a* siete.—La su*rtG da IsabelitR,.,-
,i2,00 
es,oo 
oo.co 
00,08 

8,0S 
08,08 

Í2: 
00,80 
os.oo 
cs,6-a 

0,05 
27,35 

Í8,10 i 5)4,40 
[ 00,03 000,00 
\ 84,601 94,93 
•411,00; .Í2S,00 
; 000,00:000,00 
! ,í06,00; 417,00 
I 1.7411 1.76ii 
; 455,86; 461,98 
' • " 00 « 1 , 0 0 

r i b a t u i r n n o e n e n c i o p a i a e i c o n b u n u a o r . , ^^,gj h a b i é n d o s e e n c a r g a d o d e l a p a r t e m u -
E n e l _ a i a d e h o y , e l a l c a l d e s e proxn,-\^-^^^¿^^^^i¿^.^^^^^^^jy_ G r e g o r i o S e ­

n e s e g u i r s u s c o n f e r e n c i a s c o n l o s v e n d e d o ­
r e s d e l e c h e , c a r b o n e r o s y e x p e n d e d c r e s d e 
c a z a , a v e s y h u e v o s . 

E l a l c a l d e t i e n e u n a g r a n fe e n q u e l a s m e ­
d i d a s q u e a d o p t e h a b r á n d e p r o d u c i r b e n e f i c i o 
a l vec ind ; i i - io , y e s t á r e s u e l t o , c o m o l o e s t á 
t a m b i é n e l A . y u n t a i n i e n í o , á q u e s e c u m p l a 
l a l e y . 

E n e l d í a d e h o y s e r e u n i r á n t a m b i é n 
l o s t e n i e n t e s d e a l c a l d e , p a r a a d o p t a r l a s d i s ­
p o s i c i o n e s r e f e r e n t e s á l o s e s t a b l e c i m i e n t o s 
d o n d e s e e x p e n d e n a r t í c u l o s q u e a n t e s e s t a ­
b a n g r a v a d o s p o r c o n s u m o s . 

Carnes.—Ya. e s t a b l e c i d a l a n o r m a l i d a d , 
c o n t i n ú a l a c o b r a n z a d e l i m p u e s t o s o b r e 
c a r n e s f r e s c a s y s a l a d a s y l a i n s p e c c i ó n s a ­
n i t a r i a d e l a s m i s m a s c o n p e r f e c t a r e g u l a r i ­
d a d . 

i r r a n o . 
— D e s p u é s d e b r i l l a n t e s e j e r c i c i o s d e o p o ­

s i c i ó n , h a s i d o p r o p u e s t o p a r a o c u i j u r e l b e ­
n e f i c i o v a c a n t e e l j o v e n s a c e r d o t e D . R a f a e l 
S a n z d e D i e g o . 

S e h a -Doses ionado d e l a l e c t o r a l d e l a S a u -

MúiambKíuo 
Piaviuo ....... 
Eiiaílíoiiteia 
Rraid iiine¿;, 
Kobinson Dmfl 
Bol i í Güld 

Villa 
lidmb 

líiiansí .... 
Siinmcr .. 
SpapsUy ... 
Spií3 
Tf.nganyk.i 

t a I g l e s i a C a t e d r a l d e C á d i z e l p r e s b í t e r o s e - i x-v^^^^i 
i i o r G a r c í a C o z a n o , c a n o i i i g o d e l a m i s m a . 

P í a s i d o n o m b r a d o d i g n i d a d d e M a e s t r e s c u e ­
l a d e L é r i d a e l d o c t o r N a v a r r o ; bcnefici.:»-
d o d e S e g o v i a , D . J u a n S a s t r e ; d e Z a r a g o z a , 
D . M a n u e l G a l l e g o , y d e O v i e d o , D . E l i a s 
G u a z a , 

H a n f a l l e c i d o : D . S a l v a d o r M a r t í n e z , c a n ó ­
n i g o d e O r e n s e ; D . J u a n P é r e z H e r n á n d e z , 
m a e s t r e s c u e l a d e P l a s e n c i a , y e l ' a r c e d i a n o d e 

BQLSA SE B.?\H'JEl.Q-M 

Iníe-ior . 
Mortes ... 
.•iiief.-ilí-i 

00,00 
0O,SO 

C-Oü- 00 
26,09 
00,00 

799,0tí 
."ií.OO 

i3;;,sa 
72,00 

090,0'í 
48,03 
S0 00 
30,00 
41,00 

Í i8:s0 
Sío.ro 

47,09 

00,00 
00,00 

000,09 
00,00 
29,00 

080,00 
58,09 

:S4,50 
74 l a 

030.60 
48,00 
87,00 
8H,00 
Í4..00 

it-0,50 
000,00 

6J,00 
OG0.ee; 80-1.00 
Oi.,so; eo,oo 

8.1,11 
eo,i5 

8,25 
27,49 

U,i1 
8I,2Í 
91.69 

£ / ,4 ! 

(Servicio de Vidí FinavcUrs.} 

A la-s nuevo y cuarto.—Por petoncr!i.s.—A las dií-7--, j 
m e d i a . - E l chico riel cafetín.—A laa once y media-.— 
La suerte do Lsabelita. 

COLISEO I M P E R I A L (Concepción Jeró.iima, 8), 
De seis y media á nueve y de nuevo y media á doso .. 
y cuarto.—Secciones; continuas de pc-Iículas.—Uiti-
mas novedades de las prineip'ales marcas de Euroisa. 
y América. 

EL POLO NORTE (Puer ta de Atocha).—De scia 
do la tarde (i doce de la noche.—Preciosas funciones, 
en el teatro Guignol.—A k ü ocho y cuarto y diez y 
media.—Seccione,? de películas.-Goneicrtc-; por \m,_, 
banda de Cazadores do í ' igueras.—Beotaurant, cer-
veoei'ía- y Iieladog. 

B C Í i A V E K T E . - D o E0Í,5 & doce y media- . -Scccióa . 
continua de cinematógraio.—Novedad y estrenos. 

RECREO DE LA CASTELLANA {.Jardinef, do la 
infancia-).—Ayala, ñ (entre Se-rrano y pasco do l a . . 
Castellana).—Ijuno.=, micrcoics y sábado?, bailes fa­
miliares en el skatini;.—America-n-biograpb.—Cok-
ciertos.—Paseo circular.—Carrouseü Salud.—Atrac­
ciones y bar.—Tarde, do cinco á o-sho.—Noche, h b s . . 
nuíívo y media.—Los martes, gran gala fuera do abo~. 
no, reiini(S.Fi do la alta sociedad madrileña.—L'os vior-
nes, niod.i. 

C iNEMATOGRAPO D E L FROPJTON CEK-
TR.4L (piara del O a n n - a ) . - S e c c i ó n continua d« 
diez á doce y mt-dia-d-i ¡a noche.—1.000'metros derps»-
¡ícul.TS —Goncicr:.'-. poi h, banda del regimiento- d-?!-
Roy.—Cá.'í y cervecería .—Gran éxito de d a pel íauls 
ül'ja mu.iei d = l comis'^rioj. 

R EC f.CO CH A M BE^í 1 (Fuencarral , IV)};—'P-odíW 
las uoclie.s, A-üHí! Ufi ocho.—Cineraatógrafo -a-l ¡ám 
l'bre —Pi'0i,\)-.7a3 pslícula.--;.—Escogido riíperto-io 'miit 
s'cr.i por píotesGi'es do la banda de Ingenieros y Síra? 
'ati-i.- cíoDC*'. 

» j ™ - ™ - , « ^ _ , » ^ 3 « ™ ™ » ™ _ ^ ^ .... 

^ R E l T a T E S T E K C q T i P i a ' 
37, SAN* MA-ÍCOS, 3 1 
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•VfM<@S FIW-®S JÍI3 M E S A 

Premiados con Medallas de Oro en las Exposiciones de Santiago, 1909; 
Valencia, 1910 y Buenos Aires, 1911. 

S O C I E D A D A N Ó N I M A D E S E G U R O S 

.A.X3rTOE,IZ-A.3DjSk. I = O K , I?,S.A.X4 O Ü X J E I s r X>B S X > S J X T X i l O X>B 1 9 0 9 

Inscr ip ta en e l Regis t ro especial de l Minis ter io de F o m e n t o . 

CAPITAL 
L0O0.0OO áe pesetas suscripto. 

250.000 pesetas deseüibolsado. 

APARTADO 3 9 7 - J O V E L L A N O S , 5 , MADRID-TELÉFONO 2.815 

SEGUROS MUTUOS DE VIDA= 

iüi i 

Se^Venta en Madrid: La Negrita, Alcalá, 33 y 35.—Tiendas de Celonfales de Adria­
no Alv-srez, BarquUJo, 3.—Cerro H-ermanas, Infantas, 27.—Cooperativa de ia Prensa, Li­
bertad 13 —S.mtidgo Merino, Goya, 14.—Francisco Carrera, Seirano, 24.—Antanio Ce-
reiio Cabaiii.ro Je Gracia, 6.—Matías Sana, Pez, 5.—Aquilino Hernández, Luna, 2.— 
Deséracias Saias, San Bernardo, 66.—Antonio Ruiz, Preciadas, 64.—Narciso Moren®, Val-
veide, SO y 32 v principales Huíeies y Restaurants. 

Para pedidos en iadrid: Francisco Bodrígiiez, Barquillo, 23, 2.° 

S o o X E r> .üS.. ID 2 = . ^ I ? , - é k . E S T X J X 3 X . . ^ K , -^T E :x : .^'3VC X 3Sr . ^ B , 

PÓMZMS DE IMCE 
Y R E P R E S E N T A R A L O S A S E G U R A D O S 

i 

Eficaces para combatir las afecciones de la Boca, Garganta, Peciio y enferme­
dades nerviosas. E!ab*rados estos Cigarrillos con Meiis?, Terpinoi, Esencia de 
Pino MaríUrao, Meatol, Guayacol y h»jda de Coca, sus maravillosos efectos se o b ­
servan desde el primer cigirr*. Piieáen {amarse cuantas se quieran, por ser cem-
pletaraeníe inofensivas .—FatSMsts , 5 9 c é s i l l a i s s . 

Trece viajes anuales, arraneando de Liverpool y haciendo luspsoalo de Coí'ufn, Vi^o, 
Lisboa, Cádiz, Cartagena, Vdlertoia, para eaiir de Bi.ree.üni cada cu. tro m erooíea, ó se : 4, 
Enero, 1 Febrero, 1 y i9 Marzo, ¿ó Abril, a- i l iyo, 2í Jumo, 19 Jul>o, L'-Ágojto, 11'cep- e iDi-e 
11 Octubre, 8 JÑoviombre y 6 Dioierabre; direetiinente p.ira Génis-a, Por.-S.iid, Suaz, Go om-
bo, Singapore, lio-ílo y Manila. S íidag de Manila cada oudtro martei, ó se i: 2i Enei-o, 21 F^-
brero, 21 JMarzo, 18 Abril, lo Mayo, 13 Junio, 11 Julio, a AgíS o, SSopi.emOre, Sy di (Jo.ubre, 
28 Noviembre y 26 Dioiembre, dire^íamento p vt Sin.<ipi> e,dpii' o o^Ciiía in srme ii jqua 
á la id.i hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje p.ira Oád'Z, Lisboa, Saiiiandor y Liyo-pod. 
Servicio por trangb.irdo para y de los puertos de !a costa orienta! de África, de i India, 
Java, Sumatra, China, Japón y Australia. 

Liss3Si sis l ^ a w - F o í » ^ , Ossüa y PsSápuo 
Servicio mensual, saliendo de Genova el 21, de Ñapóles el 2J, de Baro-^i-ma e! 23, de Mála­

ga el 28 y de Cádiz el 30, direeíamente para Now-York, Hibaní , i'eraoraz y Paert} Mé lOo, 
Regreso de Veraeruz el 26 y de la Habana el SOdocads mes, direo'-jmenoe p i r a K^w-York, 
CádiZr-Barcelona y Genova. Se admite pasajs y cargí par i puer os de, Paoíflcj, con transflor^ 
do en Puerto Jüéjioo, así oomo para Tampioo, con tr .n-bordo on Veraeruz. 

Servic'.o mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 ds Valencia, el 13 do 5111'ga y de 
Cádiz el 15 de cada moa, dirootamenta pjra Las Palmis, S ,nta Cru^ da Teño-lie G-nta (Jr.ii 
de la Palma, Puerto Rico, Puerto Plata (Iioultativa), Habana, Puerto Limón y Ojl.in d» dju 
de salen Ifis vaporea el 12 de oada mes para SabanilLi, Cura? o Puerto Cabel o L', Gu. y a, 
eto. Be admite pasaje y oaíga para Veraeruz y Tampico, oon tr usbordo ea 11 ibana Comoíni 
por el ferrocarril de Panamá con las Compañías de Mavegaoión del Paoíilco, para .niy JO puer­
tos admite pasaje y carga con billetes y conooimientos directos. Taiub én c. rg p ra í l" 'aeai-
bo y Coro con transbordo en Curasao y para Cuman.í, Oarúpano y Trinidad Con iransbord' 
en Puerto Cabello. 

lissos tío Bssssiio^ AífBs 
Servloio mensual saliendo accidentalmente da Gévova el 1, de Barcelona el 3, de M-laga 

el 5 y de Cádiz el 7, direotamcnte para Santa Cruz do Tf-'-.erife, M >u ovideo y Busu ¡3 Aire^j 
emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires ol d a 1 y de Mouie /ideo ei 2, directa­
mente para Oanariaaj Cádiz, Barcelona y aooidontaiiuente Genova. Combinación por ' rans' 
bordo en Cádiz con los puertos de Galicia y Nox-te do Lspaña. 

ÍMSS0S1 «#© © ® i s s a f # a s 3 F&fisagiéo P í S a 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona ol 2, de V.denoii el 3, de Alicante el 4 y áe 

Cádiz el 7, directamente p i ra Tánger, Oasablanea, Mazagáu, Las Palmas, Santa Cruz de T®-
nerlíe, Santa Cruz de la Palma y puertos de la cost^ ojeidonta! de Airiea. 

Kegreso de Fernando Póo el 2, haoiendo las eso-üas de Canarias y de 1-t '.'- • ¡i lUl s Indica­
das en el viaje de ida. 

Estos vapores admiten oarga en las condiciones más favoratslsí y pisaieros, á quienes la 
Oompaiíladx alojamiento muy cómodo y t r i to esmerado como lia acreditado en sudi la t ido 
servicio. Kebajas á familias. Precios eonveneioaaies por eaiuantos de !u,o Ti 'ub 'én ae 
admite oirga y se expideu pas:ije3 para todo4 loa pjie.'tos del miiudo ."joividis por i n=a3 
regulares. La Empresa puede asegurar las moroana<.i3 que ge embirquen on sui buque?, 

AVISOS IMPORTAN!3á.—Ko»>aja« eij Soa /letua «Ja «^ÍÍ».-Í,S<-ÍOS«.- La Compañía h,03 
rebajas, de 30 por 100 en loa fletes do detorminidos aruouio.'i, de 3,.'ue 'do oon L-s Vigen.eg d s 
posiciones para el servicio d9 Comuuieicsione.? ra ir.tirias, 

Spj-vleío^eomsrclaSe*.—La B3oei(3u que de 03 os Servicios tiene es ab lec id '1 Oompi. 
nía se encarga de trabajar en Ultramar loa muestrarios quo lo s i u ontreg do3 y déla eoio-
eaeicn de loa artículos ouyt venta, oomo ena lyo de^eea h icor loa exportadores 

'síEaii &¡É i 
mEEBlimQB TALLEBES del escultor 

: M ; U : H I B X J E I S 
ACTUALMENTE LA GASA SE MODA Eî  ¡«ADRiO í 

Muoh-as son las cirounstanoiss que se reúnen favorablemen-; 
te para la gran valía do esta conocida y acreditada Casa. El 
gran ¡r.undo es su cliente. Ahora, todas las »ece oneg de la 
Exposición pref>ent?n nuevos motivos para justifleadas ala­
banzas. PRSLIO FIJO. 

tíftllil i F i í i O ü i l i ! fiffflJiMIISMDEMMiSMf 
único e3l,ibl8ci¡u¡ento de . „ - » « « t | . ^ s , O S ^eléfonoil 
tMHANUEL Y SANTIAGO L e g a í i i l ü S , OO. 8.942, 

tx>2s csc3ja.^xcs2íisr 
Tuberías de acor» usadas 

para tfondaeeión de aguas y 
¡vapor y p ir^ parrales y cer­
cados, 

AMTIASMÁTI'GO PTOÉRiSO '̂ 

MédioQs distinguidos y los principales periddieos j 
profesionales de Madrid: hl ^ij)lo jueáíco, la Ifetiieta i 
de Meiicina y Cirugía prácticas, XI fíenio -Síédfeo, 'Xl Dia- \ 
rio MicUeo-'Karntacéutieo, Bl Jwoáo M4cU<!ú F^tr>mícéuíico,ti 
i a Metiiita de (iencian Méilifa» do Barcelona y la /íewsío,! 
Médica de Aragón recomiendan en largos y eucoraiás-
fieos artículos eiJARABE-MKDlNADEQtriSBRAGHa^ 
«orno el último r«raedio de la MediQina mederna-j 
para combatir el Asm«, la Disnea y los Catarros.oró-
•nieos, haci-endo oes^r la íatiga y produciendo una j 
suave expetoración. 

Píselo: .5 pesstas Irasco. 
DepósHo oentral: F a r m a c a de Medina, Serr ino, 36, I 

Maiirui, y al por menor on las principales f.armaeias | 
de í ápaü < y Américi . 

SAM SUSTO. I , MABKI3» 

I t i J i M H FIMEMSI 
Eladio Sana {León, 3 y 6.) 
Juegos de lavabos com­

pletos, 7,§0; cristaísrías, 25; 
pieras, i,76. Surtido espe­
cial par 1 conventos, fondas 
y casas de viajeros y obje­
tos para reáralos. Todo á 

•precios d« fábrica, 

Lsán.-SyO.̂ isitad est« sasa 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería religiosa. 
Actividad demostrada en los múltiples encargos, debido 
al nuiner«so é instruido personal.—No se construyen tra-

büjos de 3." clase ni se admiten contratos á plazos. 

'múr, ¡ktaífi feía. SMIÍOL faísatiâ  
^ 

La Federacjén iaeioiial Escuiarj 
La Cooperatl¥a de la Casa de la ñmeái 

LA SOCIEDAD HISPAN-TRüST 
engieren para su sumin'stro á la muy acreditada SASTRE­
RÍA s»is2»2a. Montera , 5. la que d« oomiín acuerdo les 
h-ice descuentos sobre el precio de tarifa, muy eonooida "del 
ptíblico de Madrid y provincias. 

X os caba t i e ros de gusto para 
•yvOTtir, qiiedarán aatlgfeehoa 
llevando un corte traje y t rem 
ta >p&»eía3 á los talloree de 
Cí4lv«i '7 2^tasa. &toefca,Sl, 
prinoipal. 

PEUID TAKWAS GRATIS Eí» 
LA. AOKKOIA UB 

.JOSÉ « l i i Z 

Mpasa á0 ©¡'ata y R^ójsca 
Servicio mensual á liaban i, Yeraoruí; y Taaipioo, saliendo da j"¡!bao el 37, de Smtandcr 

el 20 y de Coruña el 21, directamente p ifa Habana, Verieruz y Tm.pieo. Silid-^s de T,".nipiea 
el 13, do Veraeruz el 16 y de Hab.ana ol 20 de c.da mps, diiectamento para O'-.riiaa j Santan­
der. Se admite pasaje y oirgí para Costañrmo y Paoííico, con transbordo en ' ' i¡ vapo? 
do la línea de Venezueli-Colombia. 

Para este servicio r 'gen reb ij 'S espssiales en pasajes do ida y vuelta y lámbién precio/ 
convencionales para camarotes de luio. 

Tarifa d© preelQS P E S E T A S 

Hechura y forros de traje de 
americana 20 

dsm id. do id. de smoking | SO 
ídem id. de id. de Irak. ¡40 
ídem id. de id. de levita 40 
ídem id. de gabán 25 
ídem id. de p n t a l ó n . . . . . . B 
ídem id. de chaleco de fantasía. 6 

Faño,heohu 
ra y forros 

desde 

88 
60 

n 
75 
40 
ÍO 
7 El progreso rápido de esta casa era de esperar por el corte 

L a más a n t i g u a , f n a d a d a e l a f i o 1890 , y l a elegamey^ioredUado, eonfeesionesaeleotas y precios inoom-
q u e m e j o r e s r e s a l t a d o s v i e n e o b t e n i e n d o ^ e s - Í P r e n s i b l e s , que viene causando la admir.acióii de todos, 
d e s a e s t a b l e c i m i e n t o . i Grandes exis tencias en pañer ia . 

C u e n t a c o a n n c o m p l e t o c u a d r o d e p r o f e ­
s o r e s c o m p e t e n t e s . 

A d m i t e a l u m n o s i n t e r n o s : 150 p e s e t a s -men-s 
s u a i e s ; e x t e r n o s , 30 p e s e t a s . 

GLASÉS POR MAÑANA, TAROE Y M^mB 

k\ú 

ermos y 
A 3 PTAS. 90 CTS 

"™" e r m a r í q ; 
Perfeooionadoa. Con-! 
servan varios días ias^j 

bsbid.s á ia te.nper.(tura quo se ponga. Nuevo precio, 3 pe-i 
seids 90 céntimos. Nadie oompr.irá oíros, conociendo lo'l 
exeluáivos de esta casi. íiOiiSM.AS de recambio á s.Tá 
Para viaie; cubiertos, vasos, ce^iTS, estuotseg, fiambreras, 
infwrnillos de treinta cltses. Precios fijos baratos. Uten­
silios de nncini irrorapibles. B iterías comple'as á 68 pesarEo;.; 
<8ftO a-,-E«ia.-j».s írljr»ySííp»» por Cuenta de la fábrica, iles-j 
da t.j 5-o,3)an. Sorbjt«r,!S araerÍMn4s. Baños fuertes y du­
chas, r i i í rs ia higiénicos para agua, S pssscías 90 e<<!5.tlsa«<s. 

€asa gAIsfj, 12, Plaza de Herradores, 12 

Filia laist8,U.°. 

yeneontr.aréis descuen­
tos desconocidos en ar­
tículos i n d u s t r i a l e s , 
;nuncios, esquelas de 
defunción, novenarios, 
aniversarios, vallas, te-
iones y en tod i clase de 
pubiioid'd. Agencia dl-
reot.3 para los mundos 
luminosos, transforma­
bles, de la Puerta del 
Soi. Pedid tarifas 
& lía «asa m&s ecoss«$-

m i c s d« }!ati3-id. 

© 

de eeGfioma ¥€iiileiíio8 boni­
tos objetos en plata y en ero 

para regalos. 
.MEDAILMS EiCApOLARlO 

y DE PRIMERA COMOilO» 
JOYEBÎ Y BELOJEeiA 

mmmi mmmm A i COLORES 
TAMAÑO ALTO, 90 CENTÍMETROS.; ANCHO, &2. 

San Jogá,por Murillo. 
Virgen Purísimí). 
Sagrsdo Corazón de Jesiís. 
Sagrado Corazón de M iría. 
fi. S. del Rosario,por Kegnier 
S. S. Píus X. 

BUS tintas 

ÍTIi 

D E E M I I J I O C 0 " R , T É 3 
Se encarga de la publicidad 

de anunoioj on todos los pe­
riódicos de Madrid y provm-
cii'S, on condiciones eeonómi-

Roto á l.'S Casas extranjeras que anuncian que 
para escribir no tieuen r ival on E6p..ña. 

SIRVA DE CONVENGiMIENTO 
Reto á Iss Cas is esp iñolos que expenden tintas exíranjoras!ñás ¿"favor de los nun-aiautes, 

á que las presenten mejores en clase y precio. L g JifVCOMETif'í 'gO 50 

El autor y fabricante de las tintas oapañolai titulada Martz.|Xj 
lasaomoterá al íailo do un tribun ti de notables e i l í gc i f c , s i | 
hay quien quiera colocar fronte á ellas las tintas ezíranjeras, | 
para eompirar la íiuidez, consorvaeiiSn y perm menoia da oo-s 
ior de unas y otras. 

Expediciones á provincias, al por mayor, oou descuentos. 

oxi.a.j@3s@> 

So artjniíaia anuncios y sus-
eripcioaes en la Adminla-

laeión de esto periódico. 

13, MONTERA, 13 
SE GOMPHA OeO, PLATA Y PLATirilO 

San Antonio. 
Santa Terega, por Eegnier, 
Ssn Juan. 
U. Luis Gonzaga, por Eegnier, 
S. Frane". As's, por Regnior. 
La Sagrada Familia, 

~a i 
I ¡y 58 otros g míos y santas; además, asuntos de comedor, gabi' 

. i í ne te , estudios tomados de 'na tu ra l , escenas militaros, mari" 
I ¡n.-'S, paisa es, animales, flo-e^. etc., sirviendo los podidos 
I iexactamente en los asuntos qua ga desee. Estas oleografías se 
i ¡venden á dos dollars cada un i (par á dos pesos oro ó 10 iran-
¿ícos). Sa admite en pago moneda iegal de cualquier país que 
i ' ten^a el valor de dos pesos oro. 
I | | F O T ® S i í a F Í f t S Efi T S m ^ i a • M A T O B A U 
I i Son eiooutadas artísticamente, sacadas de cualquier retrato, 
I ¡por viejo y gastado qua sea; también de retr.itos en grupos, 
¡ ¡eon gar ntía de la abs-¡uta ideniidad al original, el pa-
l^reeido más perfecto has a hoy obtenido_en arte. Tamaño, 
* ¡65 >< 6S. No se trata de dibujos a! oray'ón, sf bien de una ara-

pliiciónfotog.-áfloa al tamaño natura!. Pre?io, cinco pesos oro. 
.Fotografías al óleo, en coiores / láminos naturales, ejecu­

tadas con arte períeéto. Freo o, 10 pesos oro. Todo pedido 
es enviado franco de gastos por correo, certificado, al domi-

^cilio del eücn'e . Pago adelantado. 
i Dirigirse á la casa artística de 

p. JiSTO itIJIS.—gasslia, fám. 65J.—TUESTE (lustrla) 

Negra superior fija...... 
Extra negra fija 
Azul negra flj,i 
Violeta negra fija 
íSstil0!;ráfiea 
Azul, verde, rosa, eirmín, 

lata y rojo fl¡ 'S 
De oopi ir, azul n e g r a . . . . 
De copiar, violeta negra. . 
be copiar, oirmín y roja . . 
De copiar, azul y violeta. . 
íParn timbre, . . . . . . . . 
ÍTinia poligráilca 
ÍTintta fija para máquina, . 

Precio de! frasco en Madrid. 

ün 
litro. 

1,25 
1,69 
2,15 

1,25 
2,13 

6,00 

8,00 

litra. 

0,70 
0,33 
1,1B 

0,70 
1,1S 

3,20 
¡^ 

4,25 

V4 
litro. 

0 45 
0,50 
0,65 

0,i5 
»,63 

1.75 

2,50 

litro. 

8,30 

e,s5 
0,iO 

o, so 
0,40 

1,00 

1,E0 

Bo-
íeilíu. 

JULIO UCHA 
EcSiulos esmaltados. 

Sellos de caucho. 
Etiquetas metálicas. 

El mejor y más birato. 

38-l1onÍ8ra-38 

Farmacia iéntrioa vendo. A, 
Alvarez, Jacometrezo, 34, 2.'' 

OESPáOiO IL F03 fám \ iEMOi 

d^^^ '̂&^gsfr^^^ss^f^sd-f^^es^^ % 

l i l a s 
O 70 s|i a n i - s r o í s a r i o , en la 
' I B í ' 

¿.IH i i aprs i i t a fie es ta día- r | 
®*íd i-'io, h a s t a l a s dos de p 

l a aia-SjTTigaáa. f?} 

Sueesor ds Eyriü . 

precios stí! csr^pefencla 
para flsiunclss, Reclamas, Netislas, Escuelas, y ^nl^srsarlos. 

Oficinas: OESEiOAflO, 9 ú 13,-Teiéfoiio 805. 
Píáaiisa pres-apassios 'j tarifas con coíaMiíaslaíies 8B8,i9fii!Qas, ^m u envían gralib 

Dirección en M A D R I D : w^^ i ^ ^ oi^r. Sí Dirección en VALENCIA: a r t i n e s . 
S^í% 

F o ü e t í t t d e E L D E B A T B (27) 

^¡^^^£^9 

KEi-ATO HISTÓRICO DE LOS TiElAPOS DE JULIANO 

EL APOSTATA 

Por el P. J» J» Franco* 

del í'uvor imperial, los facinerosos, ya de 
ímtiüuo conocidos con el nombre de Cir-
coxicelioiies, acostumbrados a l saqueo y 
,sin detenerse ante ^el derrataatnienlo de 
¿•sangre, acudían-, como moscas, ávidos de 1 rigía al Scaedo, cabizbajo, como si le pre-
^«ilJaje,'ya que uo haWa qtíierí-osí^e opo- i ocuparan profundamente, y cuando ha-
nérselés'y mucho menos cas^tJA'arlos. i T a n j.bííi hecho que se ;leyeran los, partes que 
Tápidame'utc se había difundido el espíri­
tu de la lib€fl(sA concedida por Juliano 1 

Al amparo y bajo la franquicia de los 
re-scriplos imperiales, se presentaban ame-^ 
xiazadorcs á las ciudades y poblados, y , liza prósperamente sus altos destinos; úni-
baj'o apariencia de reivindicar las igle- i cameute los galileos, ingratos siempre y 

' reíiactarios á lodo bien, me pagan con 

las esposas de Cristo todas las ignominias, ; promesa eterna, no hubiese destruido, ape-[ cuanto atesoraron los antiguos; ni la vir-
y hasta en algunos casos la de entregar- ¡ ñas establecida aquella, perfidísima entre i tud, ni el celo, ni el saber, ni la elocucn-
las como esposas á sectarios libidinosos. I todas las tramas infernales, hubiera pade- cia, ni las tribulaciones. Para escarnio de 
¡ Ah ! i También entonces se vio á pres-1 cido la Religión imponderables desastres, los poquísimos sacerdotes, necios, cobar-

• •• . , i ̂ ^jjq^g^ pQj iuexcrutable permisión de i des, ambiciosos ó perversos inspirados en 
Dios, no fué destruida toda su nefanda [ el día por él espíritu de Jultano, resplan-
obra cuando ocurrió la muerte de Juliano dece un numeroso clero, que brilla por su 
ni se extinguió todo su venenoso espíri­
tu con el último aliento del tan temible 
apóstata. 

i T ú lo ves mejor aún que el resto de 
las naciones cristianas, infelicísima Ita­
lia ! Exal tada sobre todas por el privilegio 

^ „ ^._. ^ ^_ sin igual del trono de Pedro, esclarecida das, garantizando que los consejos de Cris-
mía más oprimidli l a Iglesia nobilísima i por la luz que irradia más pura en su i to encontrarán quienes los sigan hasta el 
de Alejandría, Sede del gran Atanasio. | fuente, ministra y dispensadora del Evan-1 fin del mundo. Gloriosos hechos, que po-

Cuando á Juliano llegaban las noticias 1-gelio, emporio de santa emulación i » r a l d r á n citar nttestros descendientes como 
la mult i tud bautizada, porque en t i .pajipi-. una prueba mas de la mquebrantable san-

bíteros perjuros ofrecer con solapada apa 
riencia de legalidad el m.irital aniUo á las 
vírgenes ultrajadas, aniUo que no podía 
anudar un vínculo sagrado, sino una ca­
dena de infamia sacrilega ! 

Y no menos aflictiva iba tornándose la 
situación en las demás provincias del Im­
perio, creciendo en todas partes, cada vez 
más, la ferocidad de los paganos y la 
perfidia de los herejes. Ent re todas, ge-

probada fe y que, si bien despojado, opri­
mido y vilipendiado, cumple sus sublimes 
deberes, enseña la verdad y ama á su 
grey. Y nuevas Ordenes religiosas y nue­
vas Congregaciones germinan de los restos 
de las antiguas aun antes de ser dispersa-

de tales hechos aparentaba entristecerse, 
fruncía lypócritamente las cejas y se dí­

alos relataban á los padres conscriptos, l©s 
comentaba con pomposas- ó amenazadoras 
frases, exclamando:—Está tranquila en 
lodo lugar la República romana, que rea 

bajo apa 
sias y terrenos de los donalistas, extermi­
naban á Vos obispos católicos, invadían á , m a l a moneda; no corresponden á mi be 
íjiano arniada las basílicas, profanaban los | néfica solicitud, y me veré obligado, bien 
ce;nenterios y más de un altar quedó en- ' á despecho mío, á esgrimir la espada de 
rojecido con',la saugie de los sacerdotes la ley, ya que mi tolerancia, tan amplia 
V de los fieles, ' y tan paternal, lejos de dulcificar su ca-

No hay que decir si la ira sectaria se \ rácter, los vuelve más feroces, tomando 
ííiisurccería 'y se ensañaría en modo atroz \ empeño en t u A a r por doquier la paz del 
coíítia los monjes y las vírgenes consa-1 Imperio.—Y se gloriaba 
«graiUs al Señor. En todo tiempo ha s ido ' poclía reunirse con sus 
4a-más grata empiesa do los enemigos de felicísimo de sus maqn 
ia Iglesia el dejar desiertos los ásüos de I merced á las discordancias sembradas en 

'breve podrían entronizarse victoriosas las 
sectas sobre las últimas ruinas del Cris* 
tianismo. 

Y en verdad que si el divino Fundador 
de la Santa Iglesia, acordándose de su 

ta el corazón del cristianismo universal, 
t ú misma has l legadc-á^yer.sac^dotes «tu­
yos .humiHar $u feloíia inmaculada al pie 
de los ídolos de Juliano, y -con^ellos, mon­
jes, tránsfugas .de- l a s -^ l e s t e s milicias, y 
hasta algún prelado traidor á su s , j u r a ­
mentos. ¡ Como en tiempos de Ju l i ano! 

Pero i Dios sea loado !, que así como en 
aquellos infaustos y procelosos días, el Su-
m.o Pontífice Liberio reunió las removidas 
piedras del santuario en el Eaterano, se­
cundado por Eusebio de Verceli é Hilario 
de Poitiers en la Galia, y por Cirilo y Ata-

tidad-de la Iglesia 
' N o fué preciso que transcurrieran mu­

chos lustros i)ara que amaneciese u n día 
en el cual se ordenó por un Emperador 
cristiano, que se fijara en las puertas de 
los templos el tristísimamente famoso de­
creto del Apóstata, para justa ignominia 
de quienes lo habían solicitado y de quien 
lo había escrito; no se pudo decir á los 
herejes mayor injuria que ésta: ((Fuisteis 
protegidos de Juliano.» Un día semejante, 
para vergüenza merecida de los Julianos 
presentes y futuros, está prepara(ío siem-

pronto ó más tarde á los fines altísimos del 
fundador de la Santa Iglesia. Aunque esto 
no disminuye cu un ápice ni lo enorme de! 
crinten ni lo tremenclo del castigo de los 
enemigos de Crisio, cuyo polvo maldito 
ha de ser esparcido al viento en el terrible 
día predestinado. 

X I I 

nesio en el Oriente; y así como entonces ^ pre en el cielo desde aquella bendita hora 
habían nacido para socorro de la Iglesia I en que Cristo dijo á Pedro: i^o prevalece-
Basilio, y el Nacianccno, y el Crisóstomo,! rán. 
y Ambrosio, y Jerónimo, y Agust ín. . . así I Más antiguo, eterno, y más firme é in-
en nuestros días empuña el timón de la quebrantable es el decreto de Dios decía­

l a ' piedad y el destruir los castíi*Í!i;os ni-
'do9 del pudor evangélico. Por eso no (fe-
Jaron los donatistas de cumplir este anti-
íuo y constante voto de Satanás, derri-

maáo í3Jon§sterÍQS y. haciendo sufrir á 

la Iglesia por todo el orbe católico, de los [ por parecemos que tarde el socorro, no ha 
cuales más de un centenar, desde Sedes! de dejar de venir; quizá ya le prepara á 
nuevamente creadas ó recientemente resta-1 la nave de Pedro el puerto tras la tem-
blecidas, ofrecen sus paternales brazos á-
sus hermanos disidentes ó infieles.-No fal­
t a , no , á los Obispos de- hoy nada de 

pestad; quizá, y sin quizá, los propósitos 
y maquinaciones de los actuales Jjilianos, 
todos, truncados ó deshechos, servirán más 

HIÍRMOSÜRAS DU CORAZÓN 

Una üe las últim^as flochos que Juliano 
pasó en Constantinopía, las galerías y sa­
lones imperiales hormigueaban de filóso­
fos, magos y adivinos que acudían, unos 
á despedirse, otros á-referir los últimos 
oráculos,de los númenes, y algunos á con­
fortar al Emperador en la empresa de Per-
sia, ya decidida. 

Apartándose u n tanto de las idas y ve­
nidas de tal enjambre de cortesanos, veían­
se aquí y acullá alguno ^ corros de gente 
de armas que cuchicheaban entre sí. mi­
rando recelosamente á cualquiera que se 
les acercaba, al par que s-'.tóendían enton­
ces sus coloquios. 

Ni los funcionarios de Estado, n¡ los 
militares, veían con buenos ojos el que 
apenas en los comienzos del nuevo reina­
do se dejase el gobiertio de las provincias 
en manos de lugartenientes y que Au-^ns-
to se comprom.ctiesc fuera áA confín ro­
mano en una guerra importante, peligrosa 
é injusta. Pero sus avisos é indicaciones 
no se tenían en cuenta; pues Jiüiano no 
se guiaba sino por los oráculos, que decía 
emanados del cielo, y aseguraba que todos 

I los dioses le habían impulsado á la cam­
paña de Persia con promesa de felicísimo 
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demonios (como los llamaba eí . ipó^taia;, 
habían sondeado á fondo el C(jiazíSn del 
tigic coronado; conocían pcnecir.rut-iiie 
que es'aba dt-ciditíc. j)or completo á io.-,t,.'i 
rar del todo el paganltmo y á abolir dci 
mundo el nombic cristiaiio, uunque tu-
vieía que ahoga; lo en satig-o; j-)or cu, 
aplaudían el propósito de la í;ucira exte­
rior, d fui de que, desde los p¡ imcros n o-
mcntos, estuviese desligado de iodo, ]i,n¿ 
una maj'or guerra conira el criótiauiamo. 

El tribuno Joviano, á quien esta empic-
sa, tal como se anuüLi.iba, le paitcía ni.'u 
presuntuosa que cuerd.-ir.ieute p!-nsada, per 
esquivar pteguntas j - no escuchar los e,-
tupidas jactancias de los fanatizados y si:-
persticiosos, se encaminó, según su g¡a;., 
costumbre, al dcpr»rtanieuto de Tigraiialc, 
no eucontiando en él sino al buen médicj 
Cesáreo, que estaba esperándolo; pues sa 
joven amigo hacía utas de una hora que h« 
ettcpntraba en la cám.ara itnperial, adonde 
había sido Uamadu precipitadamente de 
parte de Augusto. 

—hk; comprende que nuestro amigo iio 
tenga alün-a rcjioso; bueno es Jiili.iJio para 
que en estos días haya dejado de en\'iat, 
alguna muestra de su pr-i.sa cíipecial á nm-
giüía de la'í sacerdotisas de Io¿ tcir.¡)los 
pró;\in!OS á la ruta que ha de seguir. Y, 
por cierto, sabes que es verdudoámeme 
seinii-ii^ que. dcj.uulü aparte su agradeci-
mÍL!'.tu por la ¡irome.sa del fiiusidenciado 
de Cairi, siga siendo ir.ieslio amigo el abo­
gado defensor de ese hombre funesto. 

-—¡Qué inocente eres! Si tií le contia-
dice?, ¿(jiiiaics que IÍO Fe exalte? Por lo 
demás, me dice el coii.zóu que lioy ya se 
han entibiado t-ní primeros ardoic.s y poce 
nos cpicdau'a poi hacer si putiiéiamos apar 
tailo de los halagos Iraidote.i de Augnstc 

—Dios quiera que eu c^ti lio nos ayu(! 
el piopio Juliano. 
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Cabaiii.ro

